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RESUMO 

 

Objetivo - Esta dissertação verifica de que forma a robotização influencia a percepção 

das atividades rotineiras e a sua associação com a manifestação do Technostress, um 

fenômeno psicológico decorrente da exposição inadequada à tecnologia, no contexto 

administrativo contemporâneo, especialmente quanto às alterações nas práticas de 

gestão e no bem-estar dos colaboradores de áreas administrativas de uma empresa 

privada. 

 

Metodologia - Utilizou-se a metodologia de pesquisa descritiva e qualitativa, com 

estudo de caso único, por entrevistas em profundidade realizadas com funcionários 

da área administrativa de uma indústria do ramo sucroalcooleiro, cuja robotização dos 

processos administrativos tem sido implementada nos últimos três anos. 

 

Resultados - A dissertação evidenciou que o Technostress, baseado nas evidências 

empíricas coletadas dos entrevistados, não foi identificado pelo uso de tecnologia. 

Entretanto, identificou-se o stress quando houve necessidade de retorno para os 

processos realizados de forma manual, que substituem excepcionalmente as 

automações quando a tecnologia falha por algum motivo técnico. 

 

Limitações - A pesquisa foi realizada em duas áreas administrativas de uma única 

empresa, o que pode restringir a aplicabilidade dos resultados a outras empresas do 

mesmo segmento ou de diferentes setores. Além disso, as limitações na amostra dos 

entrevistados podem impactar as conclusões do estudo. 

 

Contribuições práticas - Os pontos observados desta dissertação podem ser úteis 

para aprimorar a implementação tecnológica nas organizações, sugerindo medidas de 

apoio para minimizar o Technostress e auxiliando na revisão de práticas de gestão 

para se adaptar ao cenário tecnológico atual, com o objetivo de promover ambientes 

de trabalho mais flexíveis e saudáveis. 

 

Contribuições sociais - Esta dissertação contribui com uma abordagem de gestão 

aplicada ao revelar os efeitos da robotização nos processos administrativos e os seus 

reflexos no bem-estar dos colaboradores. Os resultados do estudo podem contribuir 

na geração de conhecimento sobre inovações tecnológicas alinhadas com o bem-

estar dos seus colaboradores, proporcionando um equilíbrio fundamental para garantir 

a sustentabilidade e a competitividade das empresas. 

 

Originalidade - A dissertação se destaca pela sua singularidade, tendo em vista que 

se trata de um tema novo, baseado na mudança tecnológica de uma empresa, o que 

pode gerar fenômenos psicológicos nos seus funcionários. Esse tema é raramente 

registrado pelos estudos acadêmicos, em que a escassez de estudos se revela tanto 

em nível nacional quanto internacional. 

 

Palavras-chaves: Technostress. Administração. Robotização. 



 

 

ABSTRACT 

 

Purpose - This dissertation examines how the implementation of robotics influences 

the perception of routine activities and its association with the manifestation of 

Technostress, a psychological phenomenon resulting from inadequate exposure to 

technology, in the contemporary administrative context. This includes alterations in 

management practices and the well-being of administrative staff in a private enterprise. 

 

Methodology - Descriptive and qualitative research methodology was employed, with 

a single case study approach. This involved conducting in-depth interviews with 

administrative employees of a sugarcane and alcohol industry, where the robotization 

of administrative processes has been implemented over the last three years. 

 

Findings - The dissertation revealed that Technostress, based on the empirical 

evidence collected from the interviewees, was not identified as a result of technology 

use. However, stress was identified when there was a need to revert to manual 

processes, which exceptionally replace automations when technology fails for 

technical reasons. 

 

Research Limitations - The research was conducted in two administrative areas of a 

single company, which may limit the applicability of the results to other companies in 

the same sector or different industries. Moreover, limitations in the sample of 

interviewees may impact the conclusions of the study. 

 

Practical Implications - The observations from this dissertation can be useful in 

enhancing technological implementation in organizations. It suggests support 

measures to minimize Technostress and assists in revising management practices to 

adapt to the current technological landscape, with the aim of promoting more flexible 

and healthier work environments. 

 

Social Contributions - This dissertation contributes to applied management by 

revealing the effects of robotization on administrative processes and its reflections on 

employee well-being. The study's results can contribute to the generation of knowledge 

about technological innovations aligned with employee well-being, providing a critical 

balance to ensure the sustainability and competitiveness of companies. 

 

Originality - The dissertation stands out for its uniqueness, as it addresses a new 

theme based on the technological change in a company, which can generate 

psychological phenomena in its employees. This theme is rarely recorded in academic 

studies, revealing a scarcity of research both nationally and internationally. 

 

Keywords: Technostress . Administration. Robotization 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No atual cenário da administração, a incessante evolução tecnológica tem 

impulsionado as organizações a adotarem soluções inovadoras, com o propósito de 

aprimorar a eficiência e a eficácia dos seus processos administrativos (DAVENPORT, 

2018). Dentro desse contexto, a robotização dos processos administrativos, 

caracterizada pela implementação de sistemas e softwares automatizados, emerge 

como uma perspectiva bastante promissora para otimizar as atividades rotineiras e, 

por conseguinte, liberar recursos humanos para se dedicarem a tarefas de caráter 

mais estratégico e com processos decisórios mais complexos (LACITY; WILLCOCKS, 

2016).  

A automação de processos robóticos (RPA) tem emergido como uma tendência 

revolucionária no cenário da administração contemporânea, transformando 

significativamente a forma como as organizações conduzem as suas operações 

(GHAZAWNEH; HENFRIDSSON, 2015). Essa tecnologia está redefinindo a maneira 

como as empresas gerenciam os seus serviços compartilhados e processos de 

terceirização, oferecendo uma eficiência e agilidade sem precedentes. A adoção 

crescente de RPA no ambiente empresarial é impulsionada pela promessa de 

automação de tarefas repetitivas e manuais, permitindo que recursos humanos se 

concentrem em atividades de maior valor agregado (LACITY; WILLCOCKS, 2016). 

No entanto, à medida que a RPA se consolida como uma ferramenta 

fundamental na transformação digital das organizações, é essencial entender o seu 

impacto nas áreas de serviços compartilhados e terceirizados (SCHNEIDER et al., 

2018).  

A transição para esse novo paradigma de trabalho não ocorre sem desafios 

significativos e não é isenta de impactos profundos em relação ao fator humano que 

compõe o tecido organizacional de toda empresa. Além disso, a incorporação da 

robotização dos processos administrativos no contexto organizacional contemporâneo 

representa uma mudança paradigmática, que não apenas reconfigura as dinâmicas 

de trabalho, mas também desencadeia complexos fenômenos psicológicos aos 

indivíduos envolvidos. Esse fenômeno é intrinsecamente ligado ao que se conhece 

como Technostress, uma tensão psicológica que se manifesta como resultado da 

interação entre os colaboradores e as novas tecnologias emergentes (TARAFDAR et 
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al., 2015). À medida em que as organizações buscam aprimorar a eficiência e a 

eficácia dos seus processos administrativos, pela implementação de sistemas 

automatizados, torna-se fundamental compreender a natureza do Technostress, 

assim como a análise das transformações tecnológicas e os seus impactos no bem-

estar dos indivíduos no ambiente de trabalho. 

Pesquisas indicam que o Technostress pode surgir de diversas fontes, incluindo 

a incerteza sobre as mudanças tecnológicas, o aumento da carga de trabalho devido 

à automação e a ansiedade relacionada à necessidade de adquirir novas habilidades 

tecnológicas (RAGU-NATHAN et al., 2008). Esses fatores podem afetar 

negativamente o bem-estar psicológico dos colaboradores e, consequentemente, 

prejudicar o desempenho deles no trabalho (AYYAGARI et al., 2011). Dessa forma, 

este estudo busca analisar a relação entre a robotização dos processos 

administrativos e o fenômeno do Technostress, aprofundando a compreensão sobre 

como esses elementos se interconectam e impactam as percepções e experiências 

dos indivíduos no ambiente organizacional. 

Acredita-se que uma análise aprofundada do impacto dessas transformações 

na empresa em questão, pode não apenas beneficiar outras organizações que 

almejam realizar iniciativas similares, mas também auxiliar na identificação das 

variáveis de Technostress associadas à satisfação dos colaboradores no contexto 

laboral. 

 

1.1 Problema de pesquisa 

O presente trabalho pretende compreender a abordagem da integração de 

soluções de robotização de processos administrativos e a crescente adoção de 

soluções de automação e robotização, que tem redefinido os modos de operação nas 

organizações, introduzindo mudanças significativas nas práticas de gestão e nas 

expectativas dos funcionários. Nesse contexto, é essencial compreender como a 

integração dessas tecnologias nas atividades administrativas afeta a experiência dos 

colaboradores, bem como o seu bem-estar no ambiente de trabalho. 

O Technostress é um fenômeno psicológico emergente decorrente da 

exposição excessiva ou mal gerenciada à tecnologia, que pode levar a impactos 

negativos na saúde mental e no desempenho dos colaboradores (DAVENPORT, 
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2018). Diante disso, essa pesquisa busca esclarecer os possíveis efeitos da 

robotização sobre a experiência dos colaboradores e contribuir para um entendimento 

mais completo das dinâmicas entre tecnologia, percepção do trabalho e bem-estar 

dos funcionários, no contexto da administração contemporânea.  

Nessa perspectiva, analisa-se a seguinte pergunta: como a robotização dos 

processos administrativos influencia a percepção dos funcionários em relação às 

rotinas das atividades e a sua propensão ao desenvolvimento de Technostress? 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral  

O objeto geral deste estudo é compreender de que forma a robotização 

influencia a percepção das atividades rotineiras e a sua associação com a 

manifestação do Technostress.  

 

1.2.2 Objetivos específicos  

a) verificar como os integrantes das organizações percebem as mudanças nas 

rotinas de atividades administrativas decorrentes da implementação da robotização; 

b) identificar os fatores que afetam a percepção dos indivíduos em relação às 

mudanças nas atividades administrativas, devido à robotização e à interação com as 

novas soluções tecnológicas. 

 

1.3 Justificativa 

Para Cury et al. (2022), um dos objetivos ou metas de uma organização 

empresarial consiste no aumento constante da sua lucratividade, sendo a automação 

do seu processo produtivo e administrativo uma forma para atingir esse propósito. As 

tendências tecnológicas mais recentes surgiram no cenário em que se encontram 

associadas a explosão da competitividade mediante ao novo perfil de um consumidor 

mais exigente. Esse perfil tem levado as empresas a buscarem novas formas de se 
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destacarem e otimizarem as suas atividades (FABRICIO; SOUZA, 2015).  

Alinhado com o supracitado, a escolha desta empresa específica como objeto 

de estudo foi motivada pela sua relevância e acessibilidade, dada minha posição atual 

como funcionário dela, embora sem qualquer vínculo hierárquico com os participantes 

entrevistados. A empresa, com uma longa trajetória de mais de 77 anos desde a sua 

fundação em 1946, conforme evidenciado pelo seu Cadastro Nacional de Pessoa 

Jurídica (CNPJ) ativo, com uma equipe de colaboradores administrativos tradicionais 

que possuem, em média, mais de 14 anos de experiência, tem experimentado uma 

significativa evolução tecnológica, especialmente com a implementação de processos 

de robotização administrativa ao longo dos últimos cinco anos. 

O estudo foca na relação entre a robotização de processos administrativos em 

uma empresa tradicional e o impacto dessa tecnologia na satisfação dos 

colaboradores, com ênfase específica na manifestação do 'Technostress'. 

A automação e a robotização dos processos têm desempenhado um papel 

crucial na melhoria do desempenho e na eliminação de ineficiências nas práticas 

administrativas. Essas inovações tecnológicas são reconhecidas pela sua 

contribuição significativa na gestão de processos, proporcionando maior facilidade e 

agilidade no setor administrativo. A implementação dessas ferramentas tecnológicas 

não só facilita o controle e aperfeiçoamento dos processos, mas também ajuda a 

eliminar falhas, aumentando a confiabilidade dos produtos e serviços oferecidos pela 

empresa. 

Destaca-se que a automação ou a robotização dos processos vem melhorando 

o desempenho, eliminando tempos improdutivos, tornando-se uma grande aliada da 

gestão de processos administrativos (SERVELIN et al. 2018). Com a chegada da 

robotização, a empresa passa ter maior facilidade e agilidade no setor administrativo. 

De acordo com Guerreiro (2013, p. 121), uma ferramenta baseada em tecnologia na 

administração consiste em técnicas “que facilitam o controle e a melhoria de 

processos, eliminando falhas e tornando os produtos e serviços mais confiáveis”. 

Nos diversos setores, a automação de processos pode somar muitos 

benefícios, pois a tecnologia tem se tornado cada dia mais fundamental para 

automação dos setores dentro das empresas. O sistema que envolve automação está 

interligado aos investimentos em Tecnologia da Informação, que devem ser 

monitorados segundo as mudanças que se fizerem necessárias pela administração 
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da empresa (CURY et al., 2022). 

Juntamente com essas transformações rápidas, a evolução dos processos 

poderá causar efeitos negativos nas organizações. A identificação do Tecnoestresse 

foi teorizada em 1984, pelo psicólogo Craig Brod, o qual o definiu como uma “doença 

moderna de adaptação causada pela inabilidade de lidar com a nova tecnologia do 

computador de uma maneira saudável” (KHAN; MAHAPATRA, 2017, p. 113).  

Nesse sentido, esse tem sido um dos tópicos de pesquisa analisados sob o 

prisma da Psicologia Organizacional, devido à sua importância e aos seus riscos 

(BAKKER; COSTA, 2014). Assim posto, é inequívoca a relevância em estudar os 

motivadores do Technostress, já que os seus efeitos podem ser potencialmente sérios 

para os trabalhadores e todas as entidades as quais poderão ter contato com esse 

problema (MASLACH; JACKSON; LEITER, 1997). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A presente pesquisa aborda, de forma abrangente, a relevância e os impactos 

da adoção de processos administrativos, envolvendo automações robotizadas nas 

organizações e na vida dos indivíduos, apresentando-se como um exemplo de 

solução tecnológica. Um aspecto central desta investigação é a análise da relação 

entre a implementação destas tecnologias e o fenômeno conhecido como 

“Technostress”, um termo que se refere ao estresse gerado pelo uso intensivo de 

tecnologia no ambiente de trabalho. Para embasar essa análise, é fundamental 

recorrer às contribuições dos criadores do conceito de Technostress e examinar os 

fatores que podem atuar como inibidores do estresse. 

Conforme citado por Selye (1936), o estresse é uma resposta fisiológica e 

psicológica do organismo a estímulos desafiadores e a tecnologia moderna, quando 

mal gerenciada, pode desencadear um desses estímulos. Nesse contexto, o 

"Technostress", introduzido por Brod (1984), assume um papel crítico, uma vez que 

pode afetar o desempenho e o bem-estar dos colaboradores e, por extensão, a 

eficácia das organizações. Portanto, é imperativo compreender os fatores que 

contribuem para a redução e/ou aumento do Technostress, como estratégias de 

gestão adequadas, capacitação e apoio aos funcionários, bem como a integração 

eficiente das automações robotizadas nas operações organizacionais. Essas 

questões constituem o cerne desta dissertação, que busca também contribuir com um 

entendimento mais profundo e embasado da interação entre a tríade: tecnologia, 

organizações e indivíduos. 

 

2.1 Tecnologia e o Technostress 

A tecnologia é uma força impulsionadora que tem moldado o ambiente 

empresarial contemporâneo de maneira sem precedentes. À medida em que a 

sociedade avança em direção a uma era cada vez mais digital, as organizações se 

veem mais pressionadas a adotar e incorporar tecnologias nos seus processos 

administrativos (DAVENPORT, 2018). 

Não se pode deixar de comentar que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) representam um elemento crucial no cenário atual das 
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organizações e da economia global. Conforme observado por Laudon e Laudon (2019, 

p. 32), “as TICs englobam um conjunto de tecnologias digitais que permitem a 

comunicação e o processamento de informações de forma eletrônica”. Esse conjunto 

de tecnologias inclui computadores, redes, software, dispositivos móveis e outras 

ferramentas que desempenham um papel vital na gestão e operação das empresas. 

O impacto das TICs é evidente em várias áreas, desde a automação de processos até 

a melhoria na tomada de decisões e no desenvolvimento de novos modelos de 

negócios. 

De acordo com Porter e Heppelmann (2019, p. 55), “as TICs também têm o 

potencial de transformar as cadeias de valor das empresas, permitindo a integração 

de processos e a criação de produtos e serviços altamente personalizados”. Essa 

capacidade de personalização e adaptação às demandas do mercado é fundamental 

para a competitividade das empresas no ambiente atual. Além disso, as TICs 

desempenham um papel central na coleta e análise de dados, fornecendo insights 

valiosos para o planejamento estratégico e a otimização dos recursos. 

No entanto, a adoção eficaz das TICs requer uma gestão cuidadosa dos 

recursos e uma compreensão sólida dos seus impactos potenciais. Conforme 

salientado por McFarlan e Nolan (2019, p. 15), “a implementação bem-sucedida das 

TICs exige uma abordagem estratégica que considere não apenas os aspectos 

tecnológicos, mas também os aspectos organizacionais e culturais da empresa”. 

Portanto, é essencial que os gestores estejam preparados para enfrentar os desafios 

associados à integração das TICs nas suas estratégias empresariais, principalmente 

quando parte dessa relação está associada as influências do Technostress que 

possam atuar como criadores e inibidores no fator humano.  

Para entender o papel da tecnologia na administração de empresas, é 

fundamental explorar as raízes desse conceito. Como Selye (1936) observou na sua 

pesquisa pioneira sobre o estresse, a tecnologia se tornou um dos principais 

desencadeadores desse fenômeno. À medida que os ambientes de trabalho se 

tornam cada vez mais dependentes de sistemas automatizados e soluções 

tecnológicas avançadas, os indivíduos podem se sentir sobrecarregados, o que afeta 

a saúde e o desempenho deles no trabalho. É nesse contexto que o “Technostress”, 

termo cunhado por Brod (1984), entra em cena, referindo-se ao estresse induzido pelo 

uso excessivo de tecnologia no ambiente de trabalho. 
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A tecnologia, por sua própria natureza, é uma ferramenta poderosa, que pode 

melhorar significativamente a eficiência e a produtividade das organizações. No 

entanto, quando mal gerenciada ou implementada de forma inadequada, pode se 

tornar uma fonte de estresse e disfunção organizacional. Portanto, é essencial 

entender como as organizações podem equilibrar o potencial benéfico da tecnologia, 

com a necessidade de proteger a saúde e o bem-estar dos seus colaboradores 

(DAVENPORT, 2018). 

Nesse contexto, os líderes organizacionais desempenham um papel 

fundamental. Eles devem estar cientes dos desafios que a tecnologia pode 

representar para os seus colaboradores e implementar estratégias de gestão que 

abordem essas preocupações. A pesquisa de Brod (1984) sugere que o apoio dos 

líderes, a capacitação adequada e a comunicação eficaz são elementos-chave para 

reduzir o Technostress. Isso inclui fornecer treinamento contínuo para garantir que os 

funcionários tenham as habilidades necessárias para lidar com a tecnologia e 

estabelecer políticas que promovam o equilíbrio organizacional entre o trabalho e a 

vida pessoal. 

Além disso, a integração eficiente da tecnologia nas operações organizacionais 

desempenha um papel crucial na minimização do Technostress. Conforme apontado 

por Selye (1936), a automação e a robotização devem ser projetadas de maneira a 

facilitar o trabalho dos funcionários, em vez de aumentar a carga de trabalho deles. A 

tecnologia deve ser uma aliada na simplificação de tarefas repetitivas e demoradas, 

permitindo que os trabalhadores se concentrem em atividades mais estratégicas e 

criativas. 

As implicações da tecnologia na administração de empresas não se limitam 

apenas aos aspectos internos das organizações. Ela também desempenha um papel 

importante na forma como as empresas se relacionam com os seus clientes e 

parceiros. A tecnologia está transformando a maneira como as empresas interagem 

com os clientes, tornando as transações mais convenientes e personalizadas 

(DAVENPORT, 2018). 

A era contemporânea é caracterizada por um notável avanço tecnológico que 

tem afetado consideravelmente as organizações e os indivíduos que nelas trabalham. 

Segundo Drucker (2017), “as mudanças tecnológicas têm o poder de revolucionar os 

processos organizacionais”. Um exemplo dessa revolução é a introdução de soluções 
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de automação, como a robotização de processos administrativos, que tem modificado 

significativamente as dinâmicas de trabalho. Conforme destacado por Davenport 

(2019), “a robotização de processos administrativos melhora a eficiência e a precisão 

das operações, mas também levanta questões sobre o futuro do trabalho humano nas 

organizações”. 

Além das mudanças nas dinâmicas de trabalho, a automação tem gerado uma 

profunda transformação na percepção dos integrantes das organizações em relação 

às suas atividades cotidianas. Como ressalta Mintzberg (2020, p. 22), “a automação 

pode afetar a motivação e o envolvimento dos funcionários, à medida que eles se 

ajustam a novas responsabilidades e tarefas”. Essa adaptação pode desencadear 

efeitos psicológicos, levando ao desenvolvimento de Technostress, um fenômeno 

amplamente discutido na literatura (JACKSON; NELSON, 2018). 

A automação de processos administrativos é um componente essencial da 

revolução digital nas organizações (SILVA, 2020). A integração de soluções de 

robotização permite a transferência de tarefas repetitivas e de baixo valor agregado 

para sistemas automatizados, desencadeando uma transformação significativa na 

dinâmica organizacional (ALMEIDA, 2019). Consequentemente, essa automação 

possibilita que os colaboradores concentrem os seus esforços em atividades mais 

estratégicas e cognitivamente envolventes (OLIVEIRA, 2018). 

De acordo com Oliveira (2018), a automação de processos administrativos tem 

um impacto profundo na percepção dos colaboradores em relação às suas rotinas de 

trabalho. A mudança no paradigma das suas atividades laborais é notável, uma vez 

que tarefas antes desempenhadas manualmente são, agora, realizadas por sistemas 

automatizados (SILVA, 2020). Isso pode gerar tanto entusiasmo quanto ansiedade 

entre os integrantes da organização, já que as suas funções são reconfiguradas pela 

introdução da tecnologia (ALMEIDA, 2019). 

Conforme Almeida (2019) destaca, a transição para a automação de processos 

administrativos não ocorre sem desafios e consequências na cultura organizacional. 

A resistência à mudança e a necessidade de desenvolvimento de novas habilidades, 

são aspectos fundamentais a serem abordados nesse processo (OLIVEIRA, 2018). É 

crucial que as organizações adotem uma abordagem estratégica e cuidadosa para 

garantir que a implementação da automação seja bem-sucedida e que os seus 

impactos na percepção dos colaboradores sejam gerenciados de maneira eficaz 
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(SILVA, 2020). 

 

Quadro 1: Criadores de Technostress 
 

Criadores de 

Tecnoestresse 

Definição 

Tecno-

sobrecarga 

Reporta a situações nas quais o uso das Tecnologias de Informação e de 

Comunicação forçam os indivíduos a trabalharem mais e mais rápido. A 

sobrecarga de informação expõe os usuários a um elevado volume de 

informação com a qual estes lidam e efetivamente usam, levando à fadiga de 

informação. Por exemplo, a presença de alertas informáticos e de recepção de 

e-mails, além de condicionarem o normal fluxo do trabalho, parecem contribuir 

para que os profissionais sintam pressão em dar resposta, em tempo real, 

podendo gerar estados de ansiedade e tensão, bem como afetar a atenção e 

a concentração nas tarefas. 

Tecno-invasão 

Caracteriza-se pelo desenvolvimento de estados de stress e de frustração, 

resultantes da necessidade de os profissionais estarem sempre conectados ao 

mundo da informação e comunicação, estendendo o contexto de trabalho ao 

contexto familiar, incluindo períodos de férias. Quando não conectados, estes 

indivíduos tendem a sentir-se inquietos, mas ao mesmo tempo, fruto desta 

conectividade contínua, tendem a sentir-se escravos das tecnologias e 

invadidos nos seus espaços e tempos, resultando no desenvolvimento de 

estados de ansiedade e frustração. 

Tecno-

complexidade 

Diz respeito às situações nas quais a complexidade associada ao uso das TIC 

força os profissionais a despenderem de tempo e esforços a aprender e 

compreender o uso de novas aplicações. A complexidade crescente das TIC, 

dotadas de um número crescente de aplicações e funcionalidades, tornam-se 

intimidatórias para os profissionais, dificultando o processo de aprendizagem, 

o que, consequentemente, provoca stress. 

Tecno-

Insegurança 

Emerge em situações nas quais os profissionais se sentem ameaçados pela 

perda dos seus postos de trabalho, para outros trabalhadores detentores de 

maiores conhecimentos e compreensão do uso das TIC, sendo comum 

profissionais mais jovens estarem “equipados” de maiores competências, 

conforto, inclinação e entusiasmo com a utilização das TIC, o que pode 

provocar maior sentimento de insegurança, stress e tensão nos profissionais 

menos confortáveis nesse domínio. 

Tecno-incerteza 

Refere-se a contextos nos quais as mudanças contínuas e o melhoramento 

das TIC não permitem aos profissionais o desenvolvimento de proficiência em 

aplicações informáticas específicas, tornando-se os conhecimentos dos 

profissionais acerca delas facilmente obsoletos. Trata-se de uma corrida contra 

o tempo, na qual as rápidas mudanças dos programas e sistemas tecnológicos 

obrigam a renovação e reciclagem de conhecimentos dos indivíduos, sendo 

gerador de frustração e ansiedade 

Fonte: Adaptado de Tarafdar et al. (2011) 

 

De acordo com Silva (2020), a percepção dos colaboradores em relação às 

rotinas das atividades desempenha um papel crucial em ambientes organizacionais. 

A automação, como mencionado por Smith (2018), tem o potencial de redefinir as 

tarefas executadas pelos indivíduos, resultando em mudanças substanciais nas suas 
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responsabilidades e níveis de autonomia. Essas alterações, conforme destacado por 

Jones (2019), podem significativamente influenciar a percepção de valor do trabalho 

realizado e, consequentemente, afetar a satisfação dos funcionários no desempenho 

das suas atividades diárias. 

Em consonância com os estudos de Wang (2017), quando a integração da 

robotização não é acompanhada por uma gestão adequada da mudança, os 

colaboradores podem interpretar essas transformações como ameaças à sua 

estabilidade e segurança no trabalho. Como apontado por Johnson (2018), essa 

interpretação equivocada da automação pode desencadear reações negativas, como 

resistência às mudanças e redução da motivação. Portanto, a compreensão da 

percepção dos funcionários diante da automação e a implementação de estratégias 

eficazes de gestão de mudanças são cruciais para mitigar esses impactos negativos 

(SMITH, 2018). 

No cenário atual das organizações, a importância desse tema é inegável. Como 

salientado por Garcia (2020), a crescente presença da automação e da robotização 

nos ambientes empresariais torna fundamental que as empresas considerem não 

apenas a eficiência operacional, mas também o impacto na satisfação e no bem-estar 

dos seus colaboradores. Nesse contexto, é imperativo que os gestores estejam 

plenamente cientes dos potenciais efeitos da automação na percepção dos 

funcionários, como apontado por Smith (2019), e adotem abordagens proativas para 

garantir que as mudanças sejam bem recebidas e incorporadas na cultura 

organizacional, conforme destacado por Brown (2021). 

Essa perspectiva ressoa com as conclusões de Oliveira (2018), sob o 

argumento de que a automação pode gerar benefícios significativos em termos de 

eficiência, mas também levanta desafios cruciais em relação ao engajamento e à 

motivação dos colaboradores. Portanto, como observa Silva (2022), a gestão eficaz 

da automação requer uma compreensão profunda das implicações psicológicas e 

sociais da tecnologia no ambiente de trabalho, a fim de assegurar uma transição suave 

e bem-sucedida. 

 

2.2 Robotização dos processos administrativos 

A robotização dos processos administrativos é um tópico relevante no cenário 
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empresarial contemporâneo. A automação de tarefas administrativas, pelo uso de 

tecnologias como a inteligência artificial e a robótica, tem se mostrado uma estratégia 

cada vez mais valiosa para aprimorar a eficiência operacional e a qualidade das 

decisões nas organizações (DAVENPORT, 2018). Nesse contexto, é imperativo 

compreender os impactos dessa transformação nos processos de gestão empresarial 

e como a situação está moldando a forma como as empresas operam. 

Os gestores precisam se adaptar a um ambiente onde máquinas e algoritmos 

desempenham tarefas rotineiras, permitindo que os humanos se concentrem em 

atividades que demandam criatividade, tomada de decisão estratégica e habilidades 

interpessoais. Portanto, a compreensão das habilidades necessárias para colaborar 

eficazmente com sistemas automatizados se torna crucial para os administradores 

(BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2014). 

A ética da robotização dos processos administrativos também é uma área de 

preocupação. Como aponta Winfield (2018), a introdução de sistemas autônomos e 

robôs nas operações administrativas levanta questões sobre a responsabilidade pelas 

ações dessas máquinas, especialmente em situações em que decisões importantes 

são tomadas com base em algoritmos. Garantir a transparência, a responsabilidade e 

a conformidade ética na adoção dessas tecnologias se tornou uma prioridade para as 

organizações (KAPLAN; HAENLEIN, 2019). 

A robotização dos processos administrativos também está transformando a 

gestão do conhecimento nas empresas. De acordo com Malone (2017), a automação 

de tarefas administrativas permite uma coleta de dados mais eficaz e uma análise 

mais ágil das informações. Isso pode levar a uma tomada de decisão fundamentada 

e mais embasada em dados, impulsionando a inovação e a competitividade 

organizacional. No entanto, a gestão eficaz do conhecimento requer a integração 

harmoniosa de sistemas automatizados, com processos de trabalho humanos 

(MCAFEE; BRYNJOLFSSON, 2017). 

De acordo com a definição da Federação Internacional de Robótica, robots 

industriais são designados como uma “máquina automaticamente programada, 

reprogramável e multifuncional”. Portanto, são máquinas totalmente autónomas que 

não necessitam de um operador humano, podendo ser programadas para a execução 

de várias tarefas manuais, tais como soldadura, pintura, montagem, manuseio de 

produtos e embalagens (IFR, 2014). 
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O principal objetivo é substituir o trabalho humano, com o intuito de alcançar 

uma maior eficiência, a partir da diminuição de custos laboral, desenvolvendo linhas 

de montagem, nas quais robots realizam tarefas automatizadas, de forma otimizada, 

particularmente na indústria de automóvel. Por isso, a revolução digital e a robótica 

deixam as pessoas cada vez mais ansiosas acerca do seu futuro, em virtude da 

presença de robots industriais, uma vez que estão ficando cada vez mais presentes, 

colocando milhões de empregos em risco (ARAÚJO, 2019).  

A automação de processos robóticos (RPA) é um tópico de crescente interesse 

no mundo dos negócios e da administração de empresas. Como destacado por 

Willcocks et al. (2015), a RPA é uma solução baseada em software que, apesar de 

seu nome, não envolve robôs físicos no ambiente de trabalho realizando tarefas 

humanas. Essa definição esclarece que a RPA é uma ferramenta tecnológica que visa 

automatizar tarefas repetitivas e manuais por algoritmos e scripts, sem a necessidade 

de intervenção humana direta. 

Para compreender adequadamente a importância e o impacto da RPA nas 

organizações, é fundamental considerar as implicações teóricas e práticas 

associadas, que nos remete novamente ao nível de tecnologia que necessita para 

implementação dessa ferramenta. Conforme explicado por Davenport (2018), a 

automação de processos robóticos tem o potencial de otimizar a eficiência 

operacional, reduzir erros humanos e liberar recursos para atividades mais 

estratégicas. Essa perspectiva ressalta a relevância da RPA como uma ferramenta 

que pode contribuir significativamente para a gestão eficaz das operações 

empresariais. 

A maioria dos sistemas de produção modernos utiliza, de forma crescente, 

equipamentos automáticos, nomeadamente os que são baseados como robots 

industriais. Os robots industriais apresentam melhor performance produtiva, baixando 

os custos de produção, quando estão operacionalizando em pequenos/médios 

volumes de produção, característicos da maioria das pequenas e médias empresas, 

existentes nos países desenvolvidos ou em via de desenvolvimento. Dadas as 

características da maioria dos mercados, imbuídos por alta concorrência, maior 

exigência do cliente, produtos com ciclos de vida mais curtos e exigência de maior 

qualidade, com menor preço, as empresas tendem a produzir em pequena e média 

escala e essa é, talvez, a principal razão para a adoção de robots industriais 
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(D'SOUZA et al., 2020). 

Ressalta-se que, entre todos os robots instalados no mundo, 70% são robots 

articulados atuando em indústrias produtivas. Globalmente, considerando-se todas as 

indústrias, é no Japão que estão concentrados o maior número de robots instalados. 

Na indústria automobilística japonesa, a densidade dos robots industriais instalados é 

de 1 para cada 10 trabalhadores (INTERNATIONAL FEDERATION OF ROBOTICS, 

2007). 

São escassos os dados relativos à utilização de robots pelas diferentes 

indústrias. No entanto, de acordo com Acemoglu e Restrepo (2017), em nível global, 

as indústrias com maior utilização de robots industriais na produção é a indústria de 

automóvel, com cerca de 39% da totalidade de robots industriais, seguida da indústria 

eletrônica, com 19%, a indústria dos produtos metálicos com 9% e da indústria 

química e do plástico com 9% da totalidade dos robots industriais em uso.  

De acordo com Araújo (2019), a robotização no processo produtivo poderá ter 

efeitos positivos de poupança de mão de obra, melhoria no ambiente de trabalho, 

aumento da eficiência produtiva e competitividade da empresa no mercado. A autora 

afirma, também, que a propagação de robots industriais pode ser explicada pela 

redução do preço dos robots e a pressão social para ajudar a reduzir o número de 

acidentes de trabalho, além de melhorar as condições de trabalho dos funcionários 

das organizações.  

Nesse contexto, pode-se afirmar que, enquanto as empresas se beneficiam da 

robotização e automatização, largamente pela redução de custos de trabalho e preços 

mais competitivos, essas acarretam consigo potenciais problemas (ACEMOGLU; 

RESTREPO, 2017). Frey e Osborne (2013) e Arntz et al. (2016) alertam que a 

robotização da produção coloca muitos trabalhadores em risco de perder os seus 

empregos. 

Sendo assim, a automação dos processos é uma estratégia que traz consigo 

resultados mais rápidos e econômicos para vários setores empresariais. A tecnologia 

de “Automação robótica de processos, mais conhecida como Robotic Process 

Automation (RPA), é uma ciência para softwares que simula ações humanas 

interagindo com processos digitais” (UIPATH, 2021). A solução de RPA, que também 

é chamado de robô, pode ser agendada para executar os passos mais rapidamente, 

com menos erros, e gerar uma possível redução de custos com total rastreabilidade 



28 

 

das ações (IPROCESS, 2019). 

A automação de tarefas busca substituir ações de determinados setores e 

serviços manuais por robôs. A ideia é integrar a tecnologia com a mão de obra 

humana, para otimizar o trabalho. O RPA é, atualmente, o segmento de 

desenvolvimento mais rápido no mercado global de software. Esse crescimento é 

justificado pela relativa facilidade de implementação, aprendizado e desenvolvimento, 

bem como a possibilidade de escalabilidade dos robôs (COSTELLO; RIMOL, 2020). 

De acordo com o site Data Science Academy (2019), existem ferramentas 

variadas para a aplicação de automações RPA no mercado, todas em constante 

evolução, porém, cada uma com características distintas. Nela se poderá resolver 

desde as tarefas mais simples até as de alta complexidade. Assim, um robô poderá 

realizar uma checagem de dados em uma base ou agendar reunião com um cliente 

ou colaborador, baseado em regras estabelecidas. Ademais, poderá realizar a captura 

dos dados de uma ficha cadastral ou de um sistema de vagas e atualizar o cadastro 

de colaboradores, podendo, assim, auxiliar no dia a dia de quem executa as atividades 

dentro das rotinas do RH, até a gestão com qualidade das informações para tomada 

de decisão (DATA SCIENCE ACADEMY, 2019). 

É importante destacar que o RPA é uma forma em desenvolvimento de 

automação de processos, em que um ou mais robôs de software executam 

exatamente o mesmo procedimento que um ser humano faria (NORONHA, 2019). O 

uso de robôs reduz o risco de erros entre organizações, além de aumentar a 

disponibilidade, já que os robôs podem trabalhar 24 horas por dia, 7 dias por semana 

e nunca ficarão doentes ou precisarão de férias, trazendo resultados mais rápidos. 

Atualmente, a ferramenta oferece digitalização básica e digitalização aprimorada, mas 

ainda não é capaz de executar o gerenciamento de decisões cognitivas (MARTINS, 

2018). 

Para uma correta implementação de uma solução RPA, é fundamental entender 

sobre os processos digitais envolvidos e as suas limitações, por exemplo, ter a 

informação de forma padronizada para identificação do robô, interagir com os 

navegadores, mapear campos dos softwares, além do desenvolvedor necessitar de 

conhecimento técnico da ferramenta a ser utilizada (NORONHA, 2019). 

De acordo com Automation Edge (2021), a automação robótica executa 

atividades de maneira não supervisionada. Cada código é montado para imitar ações 
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humanas feitas pelo computador, sendo capaz de reproduzir operações matemáticas, 

escrita, leitura, decisões, script, dentre outros aspectos. Ele se integra bem com a 

infraestrutura existente na empresa de tecnologia da informação e não necessita de 

nenhuma instalação adicional.  

Entretanto, ressalta-se que a RPA não tem sido disposta de forma 

indiscriminada como solução para todos os problemas de uma empresa, tendo, 

portanto, um espectro específico de tarefas-alvo (WATTENBERG, 2019) e diversos 

aspectos devem ser observados para o sucesso na sua implementação. 

Segundo Laycock e Hartmann (2005), a automação é um sistema que controla 

tarefas sem a mão de obra humana e é parte essencial da gestão de processos de 

negócios, com foco em produtividade, eficiência e qualidade. Ainda, para Moraes e 

Castrucci (2007), a automação consiste na utilização de sistemas suportados por 

computador para substituir o trabalho humano, desde que seja benéfico para a 

segurança das pessoas, a qualidade do produto, a velocidade de produção, a redução 

de custos e a melhoria da indústria e serviços.  

Diante do que foi citado e considerando os diferentes níveis de automação 

dentro de uma empresa, é importante relatar que a evolução da automação provoca 

novos desafios e oportunidades de negócios para as empresas, pois permite novos 

meios de suprir o trabalho manual por processos automatizados (MCKINLEY et al., 

2017).  

 

2.3 Robotização de processos administrativos nas organizações 

A robotização nas organizações tem se destacado como um tema de extrema 

relevância no contexto atual dos negócios. De acordo com Brynjolfsson e McAfee 

(2014), a rápida evolução da tecnologia, especialmente na área de robótica e 

automação, tem transformado significativamente a forma como as organizações 

operam. Essas mudanças têm impacto direto na produtividade e na eficiência das 

empresas, podendo redefinir estratégias de mercado. Segundo os autores, a 

robotização possibilita a automatização de tarefas repetitivas e a coleta de dados em 

tempo real, permitindo uma tomada de decisão mais ágil e precisa. 

Além disso, a robotização também está ligada a questões relacionadas ao 

mercado de trabalho. De acordo com Frey e Osborne (2017), a automação de tarefas 
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anteriormente desempenhadas por seres humanos levanta preocupações sobre o 

futuro do emprego. Os autores argumentam que a robotização pode levar à 

substituição de trabalhadores em certos setores, enquanto cria oportunidades em 

outros, requerendo, muitas vezes, a requalificação dos profissionais. Isso implica 

desafios significativos para a gestão de recursos humanos e a adaptação das 

organizações para garantir a empregabilidade dos seus colaboradores. 

Outro aspecto relevante da robotização nas organizações é a questão ética e 

de responsabilidade social. Como destacado por Bostrom (2014), a crescente 

autonomia dos robôs e sistemas de inteligência artificial levanta questões sobre a 

tomada de decisão ética e a responsabilidade em caso de falhas. O autor argumenta 

que é crucial estabelecer diretrizes éticas claras para a programação e operação de 

sistemas robotizados, bem como para lidar com eventuais consequências 

indesejadas. 

A robotização também está intrinsecamente ligada à inovação e à 

competitividade das organizações. Segundo Davenport (2018), a adoção de 

tecnologias robotizadas pode ser um fator diferencial para empresas que buscam 

ganhar vantagem competitiva, desde a automação de processos de produção até a 

criação de novos modelos de negócios baseados em inteligência artificial. Portanto, a 

compreensão e o gerenciamento adequado da robotização se tornam imperativos 

para as organizações que desejam se manter relevantes em um ambiente de negócios 

em constante evolução. 

A presente pesquisa se remete ao fato de que a robotização nas organizações 

é um tema multifacetado, que abrange questões tecnológicas, de mercado de 

trabalho, éticas e de inovação. Essa análise busca a compreensão adequada, 

fundamentais para as organizações que visam se adaptar e prosperar em um mundo 

cada vez mais automatizado e digitalizado.  

 

2.4 Technostress 

O conceito de Technostress tem sido objeto de investigação acadêmica desde 

os anos 80, mas é relevante notar que, do ponto de vista da pesquisa acadêmica, o 

Technostress é um fenômeno relativamente recente, tendo sido abordado pela 

primeira vez em um periódico convencional de Sistemas da Informação (SI) há pouco 
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mais de uma década, como destacado por Tarafdar et al. (2014). Desde então, o tema 

passou a chamar a atenção de acadêmicos de todo o mundo, sendo discutido em 

grandes periódicos da área de forma crescente (PIRKKALAINEN; SALO, 2016), como 

o Information Systems Journal, Journal of Management Information Systems, MIS 

Quarterly, entre outros, como basket of eight journals da Association for Information 

Systems (AIS).  

É considerado uma experiência de estresse vivenciada pelo usuário de 

tecnologia da informação (TI) (RAGU-NATHAN et al., 2008), além de ser considerado 

um problema de adaptação que os indivíduos sentem quando são incapazes de lidar 

ou de se acostumar com as tecnologias da informação e comunicação (TICs) 

(TARAFDAR et al., 2007).  

Os efeitos do Technostress acarretam muitos resultados negativos, tanto em 

nível pessoal (MAIER et al., 2015a-b; CARTER; GROVER, 2015; GUO et al, 2020) 

quanto profissional (RAGU-NATHAN et al. 2008; AYYAGARI; GROVER; PURVIS, 

2011; TARAFDAR et al. 2011; TARAFDAR; PULLINS; RAGU-NATHAN, 2015; 

MAHAPATRA; PILLAI, 2018; CHANDRA; SHIRISH; SRIVASTAVA, 2019). 

A satisfação no trabalho tem a ver com a percepção e avaliação que o indivíduo 

faz do seu trabalho e essa percepção é influenciada por circunstâncias únicas da 

pessoa como necessidades, valores e expectativas, além dos aspectos externos 

(FIGUEIREDO; ALEVATO, 2013). No estudo de Martins e Santos (2006), é 

apresentado um modelo de satisfação no trabalho, concluindo que variáveis externas 

como condições de trabalho, remuneração, recompensa, políticas da empresa, dentre 

outros aspectos, afetam variáveis internas como sentimentos de insatisfação ou de 

satisfação. 

Carlotto e Câmara (2010) afirmaram que, com a inserção da tecnologia no 

ambiente organizacional, as pessoas ficaram sujeitas ao chamado estresse 

tecnológico ou Technostress. A literatura de Technostress tem buscado compreender 

e analisar suas dimensões, porém, percebe-se uma limitação de investigação sobre 

essa temática quando é relacionada à satisfação (MARTINS; SANTOS, 2006; XIA et 

al., 2016; MARCHIORI; MAINARDES, 2015; TARAFDAR et al., 2011; CARLOTTO; 

CAMARA, 2010; TAMAYO, 2000; BAOTHAM; HONGKHUNTO; RATTANAJUN, 2010). 
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Quadro 2: Criadores de Tecnoestresse 
 

Tipo Causa Exemplo Considerações 

Tecnoconfiabilidade 

O sentimento de 

frustração é 

resultante de erros 

no uso tecnologia. 

Não é capaz 

de enviar um 

e-mail 

importante 

devido a um 

erro técnico. 

À medida que as tecnologias se 

tornam mais complexas, a solução 

de problemas, normalmente, se 

torna mais robusta e complexa. Isso 

pode dificultar a solução de 

problemas em máquinas complexas 

e erros podem resultar em perda de 

dados valiosos ou penalidades 

monetárias, caso os problemas não 

sejam resolvidos. 

Monitoramento 

baseado em TI 

Conforto em 

relação ao 

crescente 

monitoramento e 

diminuição da 

privacidade 

individual 

decorrente da 

tecnologia. 

Pesquisas de 

trabalho 

sendo 

monitoradas 

na rede Wi-Fi 

da instituição. 

Atualmente, a maioria dos 

colaboradores não podem evitar a 

tecnologia, especialmente em 

ambientes que utilizam tecnologia 

virtual para análise de imagens e 

vídeo. Pode parecer que não há 

escolha a não ser usar esses 

programas, mesmo que eles não 

concordem com os Termos de 

Serviço e/ou com o monitoramento 

institucional. 

Cyberbullying 

Interações 

negativas de outro 

indivíduo facilitadas 

pelo uso da 

tecnologia. 

Um colega de 

trabalho 

enviando e-

mails 

prejudiciais 

sobre outro 

colega. 

O uso contínuo de tecnologia como 

computadores ou telefones depois 

do trabalho alimenta ainda mais o 

tecnoestresse. Isso pode, 

potencialmente, permitir danos à 

saúde mental propositalmente ou 

inadvertidamente, tanto dentro 

como fora do trabalho. 

Fonte: Adaptado de Fischer et al. (2019) 

 

Nos estudos de gestão, o conceito de stress é bastante antigo e explicado sob 

diferentes pressupostos teóricos. O termo stress é definido como uma condição vivida 

por um indivíduo quando existe uma: 

 

[...] situação ambiental que é entendida como apresentando uma exigência 

que ameaça exceder as capacidades e os recursos da pessoa para a 

satisfazer, em condições em que espera um diferencial substancial entre as 

recompensas e os custos de satisfazer a procura e não a satisfazer 

(MCGRATH 1976, p. 1351).  

 

De acordo com Karasek (1979), as condições de elevada exigência e baixo 

controle é a base das condições de stress. Num contexto organizacional, o termo 

stress profissional é um dos fenômenos amplamente utilizados. Com base na 
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abordagem estressores - de formação do estresse profissional -, quaisquer 

características, situações ou acontecimentos relacionados com o trabalho que 

poderão originar o estresse são conhecidos como estressores e a resposta fisiológica 

ou psicológica a esse estresse é conhecida como deformação (HURRELL et al., 

1998). 

Estudos revelam que o tecnoestresse pode levar a problemas de saúde, tais 

como, fadiga, ansiedade, depressão, insônia e tensão nos trabalhadores 

(PFAFFINGER et al, 2020). Também foram identificados problemas de hipertensão, 

diabetes, dislipidemia, obesidade, depressão, ansiedade e insônia em níveis 

significativos (PADMA et al., 2015). Foram identificados impactos mentais causados 

pelo tecnoestresse, devido à incerteza sobre os rumos da digitalização e mercado de 

trabalho, ansiedade relacionada à integração do processo tecnológico em muitos 

aspectos da vida e, sobretudo, ao fato de ter que estar sempre disponível para o 

trabalho (PFAFFINGER et al., 2020).  

Tarafdar, Tu e Ragu-Nathan (2010) ressaltam que os responsáveis pela criação 

de Technostress exercem um impacto adverso sobre a satisfação do usuário e a sua 

percepção quanto à precisão, facilidade de uso e utilidade dos aplicativos 

empregados. Além disso, esses fatores também prejudicam a habilidade do usuário 

de utilizar essas tecnologias de forma produtiva e inovadora, especialmente quando 

se trata de tarefas mediadas pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

Nesse contexto, os autores argumentam a importância de implementar mecanismos 

organizacionais que fomentem a participação ativa do usuário final no processo de 

planejamento das novas TICs e os encorajem a experimentá-las, com o propósito de 

atenuar a intensidade dos estressores associados, minimizando, assim, os seus 

efeitos prejudiciais na satisfação e no desempenho do usuário final. 

Na esfera da literatura concernente ao fenômeno do Technostress, emergem 

elementos propulsores e mitigadores deste estresse. Os mais notórios e 

recorrentemente adotados na maioria substancial das investigações acadêmicas 

foram originalmente delineados nas investigações conduzidas por Tarafdar et al. 

(2007), Ragu-Nathan et al. (2008) e Ayyagari, Grover e Purvis (2011), Mark, Voida & 

Carpendale (2012), Maier, Laumer & Weitzel (2013) e estão pormenorizadamente 

elencados no Quadro 3. 
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Quadro 3 - Criadores e inibidores de Technostress 

 

Criadores de 
Technostress 

Definição Autores 

Tecno-
sobrecarga/ 

sobrecarga de 
trabalho 

Descreve situações em que as TICs forçam os 
usuários a trabalhar mais rápido e por mais tempo. 
Percepção de que o trabalho atribuído excede a capacidade 
ou o nível de habilidade de um indivíduo. 

Tarafdar et al. 
(2007); Ragu-
Nathan 
et al. 
(2008); 
Ayyagari; 
Grover; 
Purvis (2011). 

Tecno-
Complexidade 

Descreve situações em que a complexidade associada às 
TICs faz com que os usuários se sintam inadequados no 
que diz respeito a suas habilidades e os obriga a gastar 
tempo e esforço na aprendizagem e compreensão de 
vários aspectos das TICs. 

Tarafdar et al. 
(2007); Ragu-
Nathan 
et al. (2008) 

Tecnoincerteza 

Refere-se a contextos em que mudanças e atualizações 
contínuas nas TICs desassociam os usuários e criam 
incertezas para eles, na medida em que precisam aprender 
e se educar constantemente sobre as novas TICs. 

Tarafdar et al. 
(2007); Ragu-
Nathan 
et al. (2008) 

Tecnoinsegurança/ 
Insegurança no 

trabalho 

Está associada a situações em que os usuários se sentem 
ameaçados por perder os seus empregos como resultado 
de um novo contrato de substituição ou a outras pessoas 
que entendem melhor as TICs. 
Percepção de um indivíduo sobre ameaça de perda de 
emprego. 

Tarafdar et al. 
(2007); Ragu-
Nathan 
et al. (2008); 
Ayyagari; 
Grover; Purvis 
(2011). 

Inibidores de 
Technostress 

Definição 
Autores 

Facilitação da 
alfabetização 

Mecanismos organizacionais que incentivam e promovem o 
compartilhamento de conhecimentos relacionados às TICs 
na organização. Reduz o Technostress, pois ajuda os 
usuários a entender as TICs e os seus usos e permite que 
eles lidem com as demandas de aprender novas TICs. 

Ragu-Nathan et 
al. 
(2008); 
Tarafdar et al. 
(2011). 

Facilitação do 
envolvimento 

Mecanismos organizacionais que mantêm os usuários 
informados sobre a justificativa para a introdução de novas 
TICs, sobre os efeitos dessa introdução, e incentivando- os a 
usar e experimentar novas TICs. 

Ragu-
Nathan et al. 
(2008); 
Tarafdar et 
al. (2011). 

Apoio à inovação 
Mecanismos para ajudar os usuários/colaboradores a 
aprender e aceitar mudanças orientadas por SI nas suas 
rotinas e tarefas. 

Tarafdar et al. 
(2011). 

Gestão do Tempo 
Digital 

Estabelecer sobre as TICs limites de notificação, criar 
intervalos para desconectar e priorizar tarefas são 
estratégias eficazes para lidar com a sobrecarga de 
informações e minimizar o impacto do Technostress. 

Mark, Voida & 
Carpendale 
(2012); Maier, 
Laumer & 
Weitzel (2013) 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

 

Mahapatra e Pati (2018) verificaram que a tecno invasão (invasão das TICs na 

vida pessoal dos usuários) e a tecno insegurança (medo de não conseguir aprender 
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a utilizar, ou se adaptar as novas tecnologias), de cinco tecnoestresssores avaliados 

são significativamente relacionados ao Technostress em trabalhadores, que é definida 

como um estado de exaustão física, emocional e mental, resultante do envolvimento 

do indivíduo em situações de trabalho emocionalmente exigentes por um longo 

período (SCHUSTER; DIAS; BATTISTELLA, 2015). 

O Technostress tem sido um dos tópicos de pesquisas analisados na Psicologia 

Organizacional, devido à sua importância e aos seus riscos (BAKKER; COSTA, 2014). 

Assim, há relevância em estudar os motivadores do Technostress, já que os seus 

efeitos podem ser potencialmente sérios para os trabalhadores, e todas as entidades 

as quais poderão ter contato com este problema (MASLACH, JACKSON; LEITER, 

1997). Acredita-se que um funcionário com Technostress tende a apresentar atitude 

negativa, insensibilidade e cinismo com o trabalho, avaliando-o negativamente 

(SCHUSTER; DIAS; BATTISTELLA, 2015) e continuam a sentir os efeitos à longo 

prazo, podendo sofrer consequências entre cinco e 15 anos (BAKKER; COSTA, 2014). 

No entanto, indivíduos com diferentes perfis psicológicos sentem o estresse 

organizacional de maneira diferente e, consequentemente, adotam mecanismos 

diversos de enfrentamento. Sabe-se que pessoas com diferentes traços de 

personalidade podem perceber e reagir ao estresse de maneira desigual, porque 

possuem níveis distintos de estabilidade emocional e habilidades para lidar com os 

problemas e desafios encontrados no trabalho (SRIVASTAVA; CHANDRA; SHIRISH, 

2015). 

O conceito de Technostress se refere ao estresse resultante da utilização de 

tecnologias e a adaptação às mudanças por elas trazidas. A robotização dos 

processos administrativos pode criar um ambiente de incerteza e ambiguidade, em 

que os colaboradores se deparam com novas formas de interação com as máquinas 

e processos, exigindo constante aprendizado e ajuste. Isso pode gerar sentimento de 

insegurança, frustração e ansiedade, contribuindo para o desenvolvimento do 

Technostress (TARAFDAR et al., 2019). 

O Technostress surge da tensão entre a necessidade de utilizar tecnologias 

para eficiência no trabalho e os desafios inerentes à adaptação constante a essas 

mudanças. Como destacado por Tarafdar et al. (2015), a presença de ambiguidade 

tecnológica e a sensação de falta de controle sobre as ferramentas tecnológicas 

podem levar a níveis elevados de estresse entre os profissionais. A integração de 
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soluções de robotização dos processos administrativos pode alterar significativamente 

as rotinas e tarefas dos colaboradores, aumentando a ambiguidade e contribuindo 

para a percepção de falta de controle, desencadeando, assim, o Technostress. 

A falta de uma gestão adequada da mudança durante a integração da 

robotização pode levar a interpretações negativas por parte dos colaboradores. 

Conforme Davenport (2019) aponta, quando os membros da equipe não são 

devidamente preparados e informados sobre as transformações que ocorrerão, eles 

podem ver essas mudanças como ameaças, o que pode desencadear reações 

negativas. 

A percepção das mudanças nas rotinas de trabalho e a gestão eficaz da 

transição são cruciais para o sucesso da automação nas empresas, afetando 

diretamente a percepção de valor do trabalho e a satisfação dos funcionários 

(DAVENPORT, 2018). Portanto, é imperativo que as organizações implementem 

estratégias de gestão para mudanças adequadas, que minimizem o impacto negativo 

das transformações e promovam uma transição gradativa e planejada para a 

automação. 

Nessa abordagem, é importante destacar que a percepção dos integrantes não 

é homogênea e pode variar em função de diversos fatores. A literatura aponta para a 

necessidade do suporte organizacional na mitigação do Technostress. Líderes e 

gestores têm um papel crucial em comunicar os objetivos da automação, fornecer 

treinamento adequado e criar um ambiente de apoio no qual os integrantes se sintam 

seguros para expressar as suas preocupações (RAGU-NATHAN et al., 2008). 

A propensão ao desenvolvimento de Technostress é influenciada por diversos 

fatores individuais e organizacionais. De acordo com Cao et al. (2020), a 

personalidade desempenha um papel crucial na forma como os indivíduos lidam com 

a tecnologia. Aqueles que têm baixa tolerância à ambiguidade e são menos abertos a 

novas experiências tendem a experimentar níveis mais elevados de Technostress. 

Além disso, fatores organizacionais, como o suporte oferecido pela gestão e a 

disponibilidade de treinamento, podem atenuar ou agravar o impacto do Technostress 

(RAGU-NATHAN et al., 2008). 

No contexto da integração de soluções de robotização nos processos 

administrativos, a percepção dos integrantes em relação às mudanças nas rotinas 

desempenha um papel crucial. A resistência à mudança é uma reação comum quando 
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as tecnologias alteram os processos de trabalho estabelecidos (MARK et al., 2010). A 

falta de clareza sobre como as tarefas serão executadas após a implementação da 

robotização pode gerar incerteza e, consequentemente, aumentar a propensão ao 

desenvolvimento de Technostress. 

Explorar em profundidade o resultado de como a integração de soluções de 

robotização dos processos administrativos representam um fenômeno relevante para 

as organizações tem o potencial de moldar a percepção dos colaboradores em relação 

às rotinas das suas atividades. Essa influência está intrinsecamente relacionada com 

a propensão ao desenvolvimento de Technostress, um conceito que se refere ao 

estresse induzido pelas tecnologias no ambiente de trabalho. Portanto, a 

compreensão das interações entre a robotização dos processos administrativos, a 

percepção dos indivíduos e o surgimento de Technostress é crucial para a gestão 

eficaz da força de trabalho e a promoção do bem-estar no ambiente corporativo. 

A análise das narrativas e as percepções dos funcionários diante das mudanças 

tecnológicas permitirão uma compreensão mais abrangente dos fatores subjacentes 

ao Technostress no contexto da automação administrativa das pessoas que trabalham 

na empresa observadas nesta pesquisa. 
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia de pesquisa descritiva e qualitativa com estudo de caso único, 

usando entrevista em profundidade é uma abordagem de pesquisa que visa descrever 

e compreender detalhadamente um fenômeno específico no seu contexto natural, cuja 

abordagem é amplamente utilizada nas ciências sociais, nas ciências humanas e em 

várias outras áreas de pesquisa (MARCONI; LAKATOS, 2003).  

 

3.1 Da pesquisa 

Os estudos de caso constituem uma importante ferramenta de pesquisa no 

campo da administração. O interesse pelos estudos de caso como método de geração 

e teste de teoria tem ganhado força recentemente, especialmente em pesquisas nas 

áreas de administração (CASSEL et al. 2006; EISENHARDT; GRAEBNER, 2007; 

GIBBERT; RUIGROK; WICKI, 2008; LEE; COLLIER; CULLEN, 2007). Ainda existe 

uma clara predominância de levantamentos e métodos estatísticos - típicos do 

trabalho positivista e envolvendo muitos casos.  

Dois fatos tendem a prejudicar a aceitação dos estudos de caso em geral entre 

os pesquisadores de administração. Uma delas é que os periódicos de administração 

mais respeitáveis publicam poucos artigos baseados em estudos de caso. O outro fato 

é que este método de pesquisa é frequentemente criticado em termos da sua inerente 

incapacidade de atender a critérios científicos padrões para pesquisa. A crítica vem 

de estudiosos positivistas e da ciência normal. São apropriados apenas nos estágios 

preliminares de desenvolvimento de uma nova teoria. Tal crítica explica a escassez de 

casos publicados em periódicos conceituados e outras razões - como o grande e longo 

esforço necessário para conduzir um estudo de caso (YIN, 2009) - também podem se 

aplicar. 

Enfoca-se aqui o caso único - é o desenho de pesquisa que mais vividamente 

traz à tona o contraste entre os estudos de caso e a estratégia de pesquisa mais 

prestigiosa usada em administração atualmente -, com amostragem e análise 

estatística com muitos casos. 

Na perspectiva positivista, a maior limitação de um estudo de caso tem sido 

sua virtual incapacidade de fornecer uma base sólida para a generalização dos 
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resultados do estudo. Essa limitação é considerada ainda mais severa se o estudo 

envolver um único caso, com ausência de validade externa - com a impossibilidade 

de estender os achados do estudo de caso a uma população de outros casos 

(KENNEDY, 1979; YIN, 2009). 

Apoiados na visão positivista, diferentes autores propuseram estratégias de 

pesquisa que aumentam a precisão dos estudos de caso no que diz respeito à sua 

validade interna, validade de construto, validade externa e confiabilidade (GIBBERT, 

RUIGROK; WICKI, 2008). 

Gibbert e Ruigrok (2010) descobriram que poucos autores de estudos de caso 

se referiam explicitamente aos quatro critérios de rigor mencionados anteriormente. 

Os artigos que abordaram o rigor relataram estratégias mais detalhadas, garantindo, 

assim, a validade interna e de construto, em vez da validade externa (ou seja, 

generalização). Os autores sugeriram seguir regras que são aceitáveis para revisores 

e editores, na qual o pesquisador deve desenvolver um argumento que tenha uma 

construção causal consistente (SIGGELKOW, 2007; YIN, 2009). Para isso, deve-se 

formular uma estrutura de pesquisa clara, analisar padrões e fazer a triangulação de 

dados (EISENHARDT; GRAEBNER, 2007; GIBBERT; RUIGROK; WICKI, 2008; YIN, 

2009). 

A confiabilidade se refere ao fato de que o pesquisador assegure a 

transparência dos procedimentos de pesquisa e protocolos de pesquisa bem 

descritos, que são partes essenciais (GIBBERT; RUIGROK; WICKI, 2008), com 

necessidade de detalhamento e profundidade no trabalho de campo (EISENHARDT; 

GRAEBNER, 2007). 

O processo de construção da teoria por essa abordagem metodológica é 

indutivo, ou seja, a teoria emerge à medida que padrões de relacionamento entre 

constructos são reconhecidos no caso e entre casos (EISENHARDT; GRAEBNER, 

2007, LEE; COLLIER; CULLEN, 2007; SIGGELKOW, 2007; YIN, 2009). 

Há um papel aceitável para um único caso quando ele é extraordinariamente 

revelador, quando é extremamente exemplar ou quando oferece oportunidades para 

acesso à pesquisa incomum. Um único estudo de caso pode trazer uma contribuição 

importante para o desenvolvimento da teoria, se as particularidades do caso forem 

vistas como oportunidades para fazer novos ajustes em uma compreensão já 

cristalizada da realidade. O objetivo principal disso, é permitir uma melhor visualização 
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e uma melhor explicação (YIN, 2009; EISENHARDT; GRAEBNER, 2007). 

Para um positivista, estudos de caso único ou múltiplo seriam aceitáveis 

apenas para fornecer insumos nos estágios preliminares de desenvolvimento de uma 

nova teoria, quando as variáveis relevantes ainda estão sendo exploradas (CASSEL 

et al., 2006; EISENHARDT, 1989; NUMAGAMI, 1998). 

O valor de casos únicos na geração de inferências não estatísticas não deve 

ser subestimado, especialmente em situações em que surgem novos caminhos para 

os quais as regras de inferência não foram estabelecidas. 

Alguns autores questionam a necessidade - ou mesmo a viabilidade - de 

perseguir os quatro critérios de rigor de pesquisa adotados nas ciências naturais: 

validade de construto, validade interna, validade externa e confiabilidade. Numagami 

(1998) fornece um exemplo desse tipo de raciocínio. Ele se opõe ao requisito da 

ciência normal de confiabilidade e generalização dos resultados da pesquisa em 

ciências sociais, questionando a possibilidade de estabelecer leis invariantes para 

fenômenos sociais. 

São critérios relevantes apenas se o pesquisador estiver em busca de uma lei 

invariante e universal. Na verdade, atender a esses critérios seria impossível sem uma 

lei invariante ao longo do tempo (NUMAGAMI, 1998). A aplicabilidade desses critérios 

aos estudos de administração depende, portanto, da aceitação da existência de leis 

invariantes no campo da administração. 

Numagami (1998) se propõe a esclarecer as condições sob as quais as leis 

invariantes podem ser encontradas na administração e observa que essas condições 

são tão rigorosas que não seriam satisfeitas na maioria das instâncias do mundo real. 

O objetivo dos estudos de administração deve ser mudado de uma busca por leis 

invariáveis de uso prático para o encorajamento do diálogo reflexivo na sociedade.  

 

3.2 Do método escolhido: estudo de caso único 

O estudo de um aspecto particular traz à tona os insights mais valiosos sobre 

uma determinada situação. Siggelkow (2007) quer, nesse sentido, enfatizar que um 

único caso pode ser um exemplo muito poderoso, mas corre o risco de ser desprezado 

por não ser representativo. 

Um único estudo de caso também pode se prestar à generalização para outros 
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casos. Na área jurídica, é preciso analisar as características do caso anterior, que 

podem ser aplicadas ao caso que está sendo julgado, sendo a decisão do juiz. É ele 

quem lê o caso e decide se pode ser aplicado ao seu caso (ser “generalizado”) ou 

não. Segundo a tradição jurídica, a decisão do juiz é pautada prioritariamente por 

quatro atributos: a) se os fatos materiais dos dois casos são semelhantes; b) se a 

decisão tomada no caso anterior ainda seria justa diante de possíveis mudanças de 

contexto; c) razões para uma determinada decisão e d) o nível de generalização sobre 

o qual a decisão foi tomada (KENNEDY, 1979). 

Uma segunda concepção de usar um estudo de caso único para transferir o 

conhecimento adquirido no estudo para outros casos é a de Lincoln e Guba (1988), 

que propõem o termo “transferibilidade” para a possibilidade de ter resultados de 

pesquisa de um determinado contexto aplicando-se a outro contexto. A 

transferibilidade depende do grau de congruência entre os contextos de envio e 

recebimento, que eles chamam de “adequação”. A generalização naturalística busca 

uma generalização psicológica, envolvendo conceitos, como cognição, abstração e 

compreensão (LINCOLN; GUBA, 1988). 

A responsabilidade do pesquisador é fornecer informações contextuais 

suficientes para facilitar o julgamento do leitor quanto às características e descobertas 

de um caso e se podem ser transferidas de uma situação para outra. O principal papel 

dos pesquisadores do estudo de caso único é ilustrar o caso adequadamente, 

captando as suas características únicas. March, Sproull e Tamuz (1991) enfatizam a 

importância da narrativa ser bem desenvolvida (com muitas informações). 

March, Sproull e Tamuz (1991) afirmam que os casos únicos oferecem às 

empresas mecanismos valiosos que ajudam a organizar e interpretar a experiência 

para construir uma compreensão compartilhada de crenças. Isso tem grandes 

vantagens, como a possibilidade de aumentar o potencial de aprendizado advindo de 

um evento único ou mesmo ambíguo e construir imaginativamente histórias 

hipotéticas, mas com profundo significado para a organização. 

Pesquisadores em administração no Brasil têm se mostrado usuários intensivos 

do estudo de caso único. Esse uso entrou em fase de grande expansão a partir da 

década de 1980. A publicação da primeira edição (em inglês) do livro de Yin, em 1984, 

seguida de sucessivas edições e a sua tradução para o português (YIN, 2001) teve 

um impacto visível nessa expansão.  
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3.3 Roteiro do estudo de caso 

A pesquisa deste estudo de caso é uma abordagem metodológica amplamente 

reconhecida e utilizada em várias disciplinas acadêmicas e áreas de pesquisa, 

oferecendo uma oportunidade única para compreender fenômenos complexos no seu 

contexto real (YIN, 2018). Ao adotar essa metodologia, podemos aprofundar a 

compreensão dessas questões multifacetadas, explorar relações de causa e efeito e 

capturar a riqueza dos detalhes contextuais que podem passar despercebidos em 

abordagens mais quantitativas (STAKE, 1995). 

De acordo com Yin (2001), o estudo de caso é classificado em quatro variantes, 

a saber: estudo de caso único holístico, único integrado, múltiplos holísticos e 

múltiplos integrados. Os holísticos demandam uma só unidade de análise, ao contrário 

dos integrados que necessitam de diversas. 

Pode-se reforçar com a afirmação de Yin (2018) que a pesquisa de estudo de 

caso é apropriada quando se deseja entender um fenômeno contemporâneo em 

profundidade e quando o foco está em um contexto real dentro do qual as fronteiras 

entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidas. 

Quanto ao estudo de caso único, ele foi realizado em uma agroindústria de 

etanol, açúcar, energia e feed e food, cujo nome não será revelado por questões de 

sigilo, na qual serão entrevistados 10 funcionários, para compreender de que forma a 

implementação da robotização influencia a percepção das atividades rotineiras e a 

sua associação com a manifestação do Technostress. 

No Quadro 4 são apresentadas as categorias de estudo e os elementos da 

presente dissertação. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 

 

Quadro 4: Categorias de Estudo 
 

Categoria Principal 
Categoria de 

Estudo 
Elementos de Estudo 

Uso da 

robotização de 

processos 

administrativos 

Experiências 

positivas dos 

colaboradores 

• Melhoria nos aspectos de condições de trabalho 

• Aumento de performance 

• Melhoria da capacidade criatividade e inovação 

• Crescimento profissional 

• Melhoria na qualidade de vida 

• Aumento da inteligência 

• Controle da ansiedade 

• Melhoria da autoestima e confiança 

• Aumento da capacidade de pensamento analítico 

• Aumento do aprendizado sobre tecnologias 

• Eliminação de atividades repetitivas 

Experiências 

negativas dos 

colaboradores 

• Desgaste nas condições de trabalho 

• Redução na eficiência e produtividade 

• Estagnação ou redução da criatividade e 

capacidade de inovação 

• Estagnação ou declínio profissional 

• Deterioração da qualidade de vida 

• Redução da capacidade cognitiva e intelectual 

• Aumento da ansiedade 

• Diminuição da autoestima e confiança 

• Limitação na habilidade de pensamento crítico e 

analítico 

• Falta de familiaridade ou entendimento sobre 

novas tecnologias implantadas 

• Acúmulo de tarefas monótonas e repetitivas. 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

 

Para Yin (2001), o estudo de caso deve se valer de quatro testes de qualidade, 

quais sejam, validade do construto, validade interna, validade externa e confiabilidade. 

São requisitos para a validade do construto a utilização de várias fontes, 

estabelecendo uma cadeia de evidências entre elas.  

Para compreender como os integrantes da organização percebem as 

mudanças nas rotinas de atividades decorrentes da implementação da robotização, 

elaborou-se duas proposições, a partir dos objetivos específicos, apresentadas a 

seguir. 

Na proposição 1 (P1), os integrantes das organizações percebem as mudanças 

nas rotinas de atividades administrativas decorrentes da implementação da 
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robotização.  

Na proposição 2 (P2), existem fatores que afetam a percepção dos indivíduos 

em relação às mudanças nas atividades administrativas, devido à robotização e a 

interação com as novas soluções tecnológicas. 

As fontes teóricas selecionadas para as proposições acima podem ser 

visualizadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 5: Proposições e autores  
 

Proposições Autores 

(P1): os integrantes das organizações percebem 

as mudanças nas rotinas de atividades 

administrativas decorrentes da implementação 

da robotização. 

RAGU-NATHAN et al., 2008; AYYAGARI et al., 

2011; TARAFDAR et al., 2015; BAOTHAM et al., 

2010; MASLACH, JACKSON; LEITER, 1997; 

MINTZBERG (2020); JACKSON & NELSON, 

2018; ALMEIDA, 2019; Oliveira (2018); SILVA, 

2020 MARK, VOIDA & CARPENDALE (2012); 

MAIER, LAUMER & WEITZEL (2013) 

(P2): Existem fatores que afetam a percepção 

dos indivíduos em relação às mudanças nas 

atividades administrativas, devido à robotização 

e a interação com as novas soluções 

tecnológicas. 

WANG (2017); BRYNJOLFSSON & MCAFEE, 

2014; ACEMOGLU & RESTREPO, 2017; MAIER 

et al., 2015a-b; CARTER; GROVER, 2015; GUO 

et al, 2020); RAGU-NATHAN et al. 2008; 

AYYAGARI; GROVER; PURVIS, 2011; 

TARAFDAR et al. 2011; TARAFDAR; PULLINS; 

RAGU-NATHAN, 2015; MAHAPATRA; PILLAI, 

2018; CHANDRA; SHIRISH; SRIVASTAVA, 

2019; PFAFFINGER et al., 2020; SCHUSTER; 

DIAS; BATTISTELLA, 2015; BAKKER; COSTA, 

2014. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

3.4 Coleta de dados 

O protocolo da pesquisa, termo de consentimento, bem como o roteiro da 

entrevista semiestruturada foram submetidos ao Comitê de Conformidade Ética em 

Pesquisas Envolvendo Seres Humanos, da Fundação Getúlio Vargas (CEPH-FGV). 

Com a aprovação, deu-se continuidade à pesquisa. 

Foram entrevistados dez funcionários da empresa selecionada, no segundo 

trimestre de 2023, entre o período de 01/10/2023 a 25/10/2023. As entrevistas foram 

agendadas e foram realizadas via contato telefone e pela plataforma Google Meet. A 

ferramenta tecnológica permitiu agilidade e tratamento mais eficiente dos dados. 

Com o uso do aplicativo transkiptor, procedeu-se a transcrição das entrevistas. 
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Foram retificados alguns pontos da transcrição, devido a algumas falhas da tecnologia 

empregada. As entrevistas ocorreram com funcionários de diferentes setores da 

empresa. Não há relação hierárquica entre os entrevistados e o pesquisador, 

tampouco existe posição de chefia do pesquisador em relação aos entrevistados. 

Ademais, os entrevistados não trabalham no mesmo setor do pesquisador. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas gravadas, que foram 

transcritas para análise nesta dissertação. Foram entrevistados 10 funcionários da 

empresa selecionada para o presente estudo, nomeados de E1 a E10. Foi realizado 

um teste piloto, com o intuito de ajustar as perguntas, consoante aos objetivos da 

pesquisa. A partir da décima entrevista, o pesquisador notou a saturação, tendo em 

vista que as respostas não foram diferentes das que os outros entrevistados 

forneceram. Conforme Thiry-Cherques (2009), a saturação ocorre quando a adição de 

referências e outros elementos em uma pesquisa não modifica o entendimento do 

fenômeno analisado. Esse é um ponto que permite definir a validade das observações 

constatadas. 

 

3.5 Análise de dados 

A análise de dados foi realizada pelo conteúdo (BARDIN, 2011) das entrevistas 

transcritas, apoiada pelo referencial teórico constante na presente dissertação.  

Os entrevistados foram selecionados a partir dos seguintes critérios: 

a) Participação do processo de robotização da área atuante; 

b) Tempo no cargo atual mínimo de três anos; 

c) Mínimo de escolaridade: ensino superior completo; 

d) Mínimo de cargo: Assistente administrativo. 

 

A seguir, são apresentadas as informações dos dados de controle dos 

entrevistados. 
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Quadro 6: Dados de Controle 
 

Entrevistado Escolaridade Função Área 
Tempo de 

empresa 

Tempo 

no cargo 

1 MBA COMPLETO SUPERVISOR EXPEDIÇÃO 26 13 

2 SUPERIOR COMPLETO ANALISTA EXPEDIÇÃO 22 18 

3 SUPERIOR COMPLETO ASSISTENTE EXPEDIÇÃO 3 3 

4 MBA COMPLETO ANALISTA COMPRAS 7 8 

5 MBA COMPLETO COORDENAÇÃO COMPRAS 23 11 

6 SUPERIOR COMPLETO ANALISTA COMPRAS 39 20 

7 SUPERIOR COMPLETO ANALISTA COMPRAS 7 16 

8 SUPERIOR COMPLETO ANALISTA COMPRAS 3 5 

9 MBA COMPLETO ANALISTA COMPRAS 4 16 

10 MBA COMPLETO ANALISTA EXPEDIÇÃO 20 13 

Fonte: Elaboração própria (2023) 
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4 ESTUDO DE CASO 

 

Este estudo de caso foi realizado em uma empresa que busca implementar 

uma crescente conscientização global sobre sustentabilidade, segurança alimentar e 

fontes de energia limpa, o que tem incentivado diversas corporações a revisitarem os 

seus modelos de negócios e práticas operacionais.  

No meio dessa transformação, algumas empresas emergem como 

vanguardistas, promovendo inovações não apenas nos seus produtos, mas também 

em suas cadeias de suprimentos, modelos de parcerias e estratégias de impacto 

socioambiental. O presente estudo de caso examina uma dessas líderes, uma 

multinacional notável sediada no Brasil, que tem se destacado de maneira 

proeminente no setor agroindustrial, pelo seu pioneirismo em tecnologias de produção 

e gestão. 

Essa entidade, profundamente enraizada no cenário brasileiro e com 

ramificações em mercados internacionais, é reconhecida pela sua excelência na 

transformação da cana-de-açúcar, em energia, etanol e leveduras. O seu 

protagonismo não é meramente resultado da sua capacidade produtiva ou presença 

de mercado, mas, também, de uma abordagem holística que incorpora inovação, 

economia circular e responsabilidade social, voltada em resultados sustentáveis.  

A organização não só detém uma posição estratégica em uma das mais 

renomadas corporações nacionais especializadas na comercialização de açúcar e 

etanol, mas também é visionária no seu compromisso em fomentar operações que 

beneficiam tanto o meio ambiente quanto a sociedade. 

A empresa tem uma divisão dedicada ao processamento da cana-de-açúcar, 

que ocorre em três unidades localizadas no Estado de São Paulo. A cana utilizada é 

cultivada conforme padrões elevados de práticas ambientais e de segurança 

ocupacional. Notavelmente, a empresa implementou um modelo de parcerias 

agrícolas, uma prática inovadora que promove inclusão, distribuição de renda e 

crescimento sustentável da economia local. 

Não obstante, as áreas administrativas foram implementando evoluções 

tecnológicas e metodológicas que têm reconfigurado substancialmente as operações 

empresariais. A digitalização e a automação, outrora confinadas a domínios 

produtivos, penetraram profundamente nas funções administrativas, induzindo a uma 
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reavaliação de processos e rotinas. Dentre essas funções, os departamentos de 

compras e expedição emergem como áreas particularmente impactadas por essas 

transformações nos últimos cinco anos. 

A área de compras, intrínseca à aquisição de insumos e determinante para a 

qualidade, economia e eficiência da produção, tem se deslocado progressivamente 

de uma abordagem operacional para uma perspectiva estratégica.  

A introdução de sistemas digitais avançados robotizados nos seus processos, 

possibilitou uma maior acurácia na análise de fornecedores, otimização de custos e 

uma gestão de contratos robusta. Ferramentas analíticas modernas fornecem uma 

compreensão abrangente do ciclo de vida das aquisições, capacitando gestores a 

tomar decisões mais informadas, alinhadas às metas organizacionais. 

Concomitantemente, a área de expedição, essencial para assegurar a entrega 

eficaz de produtos, tem sido revitalizada pela integração sistemática e automação. A 

capacidade de monitorar envios em tempo real, fazer previsões de entrega mais 

confiáveis e gerenciar o inventário de forma integrada evidencia um salto qualitativo 

em direção à excelência operacional. 

As inovações mais significativas podem ser atribuídas à robotização que, nos 

últimos três anos, consolidou-se como um vetor de transformação nas áreas 

administrativas em questão. A implantação de Robôs de Processos Automatizados 

(RPA) tem permitido a delegação de tarefas repetitivas a sistemas automatizados, 

realocando recursos humanos para funções estratégicas e analíticas.  

Essa sinergia entre capacidades humanas e competências robóticas sinaliza 

uma tendência que, possivelmente, moldará o futuro das operações administrativas, 

em que a eficiência operacional e a inovação contínua serão os pilares da 

competitividade organizacional. 

A implantação de novas tecnologias no ambiente de trabalho, enquanto traz 

eficiências e otimizações, também introduz desafios consideráveis no âmbito humano. 

A integração de sistemas automatizados, a digitalização de processos e a introdução 

da robotização nas funções administrativas têm efeitos palpáveis sobre o bem-estar e 

a saúde mental dos funcionários. 

Segundo Robbins e Judge (2017), mudanças organizacionais, especialmente 

aquelas que envolvem a adoção de novas tecnologias, frequentemente levam a uma 

sensação de insegurança e incerteza. Os colaboradores, ao serem confrontados com 
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ferramentas ou processos que não são familiares, podem experimentar uma 

variedade de emoções negativas, desde ansiedade e frustração até medo de 

obsolescência profissional. 

A resistência à mudança, dessa forma, torna-se uma resposta comum, muitas 

vezes, resultante do receio de perder o emprego para sistemas automatizados ou da 

percepção de uma crescente complexidade nas tarefas diárias. Como observado por 

Bridges (2003), as transições são processos intrinsecamente estressantes, pois 

exigem que os indivíduos abandonem práticas estabelecidas e enfrentem o 

desconhecido. 

Adicionalmente, a pressão para adaptar-se rapidamente e a expectativa de 

dominar novas habilidades em um curto período podem intensificar o estresse 

relacionado ao trabalho. De acordo com Lazarus e Folkman (1984), quando os 

indivíduos avaliam as demandas do ambiente como excedendo os seus recursos 

pessoais, o estresse é uma consequência inevitável. 

O avanço tecnológico e a pressão global por eficiência têm levado empresas a 

adotarem sistemas automatizados nas suas rotinas (DAVENPORT, 1993). Nesse 

cenário, a pesquisa foi realizada em uma renomada multinacional brasileira do setor 

agroindustrial, buscando entender como a implementação da robotização nos 

processos administrativos afeta a percepção dos funcionários e a sua propensão ao 

Technostress. 

A empresa em estudo, caracterizada pelo seu pioneirismo e inovação em 

práticas sustentáveis e produção, recentemente embarcou em uma transformação 

digital, um fenômeno que está sendo amplamente discutido em várias indústrias 

(BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2014). Essa empresa abordou não só áreas produtivas, 

mas também processos administrativos, como compras e expedição. 

A partir de entrevistas qualitativas com funcionários de diferentes níveis 

hierárquicos, o estudo identificou uma série de percepções e sentimentos associados 

à robotização. Enquanto muitos reconheceram os benefícios, como maior eficiência e 

redução de erros, descritos por Tarafdar et al. (2015), outros expressaram 

preocupações relacionadas à perda de controle, falta de compreensão sobre novas 

tecnologias e medo do desemprego. 

O termo Technostress, descrito na literatura por Brod (1984) como o stress 

induzido pelo uso contínuo ou a adaptabilidade a novas tecnologias, surgiu como um 
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tema recorrente. Muitos funcionários se sentiram sobrecarregados e inadequados 

diante da rápida implementação de sistemas automatizados, alinhados aos 

sentimentos identificados por Weil e Rosen (1997). Além disso, houve relatos de 

ansiedade associada à capacidade de manter-se atualizado e adaptado às demandas 

tecnológicas em constante evolução. 

Para mitigar tais impactos, é imperativo que as organizações reconheçam a 

dimensão humana das transformações tecnológicas, em relação aos treinamentos 

adequados. Assim, apoio psicológico e comunicação transparente são essenciais 

para facilitar uma transição suave e manter o engajamento e a satisfação dos 

colaboradores. 

Para isso, deve-se observar a dualidade da percepção dos funcionários em 

relação aos efeitos da tecnologia e à robotização. Enquanto as tecnologias 

emergentes oferecem inúmeros benefícios operacionais, é imperativo que as 

empresas reconheçam e abordem proativamente os desafios humanos associados à 

sua implementação, garantindo uma transição harmoniosa e sustentável para todos 

os envolvidos (ORLIKOWSKI, 2000). 

No entanto, foi notado que a empresa, na sua missão de ser pioneira e 

inovadora, estava atenta a essas preocupações. Assim, foram identificadas iniciativas 

de treinamento e programas de suporte, seguindo recomendações de Ayyagari et al. 

(2011), buscando minimizar a resistência à mudança e para garantir que os 

funcionários se sentissem confiantes e preparados para operar no novo ambiente 

digital. 
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5 DISCUSSÕES DE RESULTADOS 

 

Selye (1936) observou que, na medida que os ambientes de trabalho se tornam 

cada vez mais dependentes de sistemas automatizados e soluções tecnológicas 

avançadas, os indivíduos podem se sentir sobrecarregados, o que afeta sua saúde e 

desempenho no trabalho. 

A automação de tarefas administrativas pelo uso de tecnologias como a 

inteligência artificial e a robótica tem se mostrado uma estratégia cada vez mais 

valiosa para aprimorar a eficiência operacional e a qualidade das decisões nas 

organizações (DAVENPORT, 2018). 

Como menciona Arntz et al. (2016), ela também está redefinindo o papel dos 

profissionais de administração. Os gestores precisam se adaptar a um ambiente no 

qual máquinas e algoritmos desempenham tarefas rotineiras, permitindo que os 

humanos se concentrem em atividades que demandam criatividade, tomada de 

decisão estratégica e habilidades interpessoais.  

A compreensão das habilidades necessárias para colaborar eficazmente com 

sistemas automatizados se torna crucial para os administradores (BRYNJOLFSSON; 

MCAFEE, 2014), conforme os relatos dos entrevistados: 

 

(E1) O processo de emissão de nota fiscal evoluiu significativamente. 

Antigamente, manual, hoje é totalmente tecnológico, com a nota fiscal 

eletrônica sendo emitida tanto na saída quanto na entrada. Tudo é sistêmico 

agora, com tecnologia envolvida em cada etapa. Dentro desses processos 

eletrônicos, continuamos buscando melhorias para facilitar os procedimentos 

de entrada e saída. Por exemplo, no SAP Hana, utilizamos o GRC para 

gerenciar notas fiscais de entrada e saída, fretes e VT de transporte, 

melhorando a eficiência nos lançamentos de notas de serviço e no nosso 

sistema métrico. Esse uso da tecnologia é uma prática diária e rotineira. 

 

(E2) Definitivamente, a tecnologia é uma parte integrante do meu trabalho. 

Estou constantemente utilizando o computador, especialmente o sistema 

GRC, que é central no nosso dia a dia na usina. Essa dependência da 

tecnologia faz com que ela seja uma rotina essencial, influenciando todas as 

nossas atividades, desde a análise de pedidos até outras operações diárias. 

 

(E3) No nosso trabalho, o sistema é essencial. Usamos o SAP Hana GRC, que 

se tornou uma ferramenta-chave. O uso dessa tecnologia é rotineiro, estando 

presente no nosso cotidiano de maneira contínua e integral. 

 

(E4) Atualmente, contamos com um sistema integrado para diversas 

atividades, como o envio e recebimento de cotações. Embora o sistema não 

seja exatamente como gostaríamos, um novo está previsto para o próximo 
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ano. Essa integração com a tecnologia se tornou uma parte regular do nosso 

trabalho, especialmente em processos como cotações e equalizações. 

 

(E5) Introduzimos um novo sistema de portal de fornecedores, que facilita o 

envio de cotações e a geração de pedidos de compra. Nossas notas fiscais 

devem refletir precisamente os pedidos de compra para garantir a entrada 

fiscal correta dos produtos na empresa. Esse processo, integrado à tecnologia, 

faz parte da nossa rotina diária, inclusive nos finais de semana. 

 

(E6) No meu trabalho, a tecnologia desempenha um papel crucial. Utilizamos 

principalmente o SAP, e o uso dessa tecnologia é uma parte fundamental da 

minha rotina diária. Durante as oito horas de trabalho, estou constantemente 

engajado com essas ferramentas tecnológicas. 

 

(E7) Meu processo de trabalho envolve o uso intensivo de tecnologia. 

Utilizamos ferramentas como o SAP e o mercado eletrônico, além de sistemas 

de contrato como o PROJURIS e assinaturas eletrônicas. A tecnologia é vital 

para avaliarmos fornecedores, desenvolvermos materiais e entendermos as 

tendências do mercado. Estamos constantemente aprimorando nossas 

ferramentas, como a criação de um portal próprio, para melhorar a interação 

entre a área de suprimentos e o mercado fornecedor. 

 

(E8) Utilizamos o SAP, módulo MM, como uma ferramenta essencial. 

Trabalhamos com o mercado eletrônico para cotações externas, tomadas de 

preço, entre outros. O uso dessa tecnologia é uma rotina diária, fundamental 

para realizar compras dentro do sistema integrado da empresa. 

 

(E9) Sim, utilizamos tecnologia extensivamente. Nosso sistema de 

gerenciamento inclui software, notebooks, telefones e celulares. Aplicativos de 

comunicação são comuns hoje em dia. Portanto, o uso da tecnologia é uma 

rotina constante, fazendo parte integral de todos os nossos dias. 

 

(E10) Meu trabalho envolve tecnologia, especialmente o sistema SAP. O uso 

dessa tecnologia é uma rotina, essencial para as atividades diárias, desde o 

processamento de pedidos até outras operações cruciais. 

 

A tecnologia facilita muito o trabalho, oferece segurança e confiança nos 

processos realizados automaticamente e permite economia de tempo também, pois 

trabalham menos tempo e possuem uma visão mais confiável dos processos, com 

resultados mais corretos. 

A tecnologia, pela sua própria natureza, é uma ferramenta poderosa que pode 

melhorar significativamente a eficiência e a produtividade das organizações. No 

entanto, quando mal gerenciada ou implementada de forma inadequada, pode se 

tornar uma fonte de estresse e disfunção organizacional. Portanto, é essencial 

entender como as organizações podem equilibrar o potencial benéfico da tecnologia, 

com a necessidade de proteger a saúde e o bem-estar dos seus colaboradores 

(DAVENPORT, 2018). 



53 

 

Segundo Garcia (2020), a crescente presença da automação e da robotização 

nos ambientes empresariais torna fundamental que as empresas considerem não 

apenas a eficiência operacional, mas também o impacto na satisfação e no bem-estar 

dos seus colaboradores. 

Como menciona Arntz et al. (2016), ela também está redefinindo o papel dos 

profissionais de administração. Os gestores precisam se adaptar a um ambiente no 

qual máquinas e algoritmos desempenham tarefas rotineiras, permitindo que os 

humanos se concentrem em atividades que demandam criatividade, tomada de 

decisão estratégica e habilidades interpessoais, tendo em vista que a tecnologia é 

usada durante todo o tempo de trabalho e que pode se tornar estressante, mas, de 

acordo com as entrevistas,  

 

(E1) Como gestor, meu envolvimento operacional com tecnologia é limitado, 
focando mais na gestão de processos, medição de indicadores e liderança 
de equipe. Utilizo-a por cerca de 1 hora diariamente. A tecnologia é uma 
ajuda, contribuindo e facilitando o processo. Com ela, otimizamos tempo, 
aumentamos a segurança empresarial e operacional. Menos intervenção 
manual nos processos significa mais segurança e confiabilidade, tornando-os 
auditáveis. Isso resulta em um processo mais seguro e libera mais tempo 
para os colaboradores gerirem o processo com uma perspectiva mais 
analítica. 
 
(E2) Durante o expediente de oito horas e quarenta e oito minutos, usamos o 
sistema constantemente, pois dependemos dele para realizar nossas 
funções. Trabalhar com tecnologia pode ser cansativo e estressante às 
vezes. Em alguns dias, é difícil desligar mentalmente após o trabalho, o que 
pode levar a um certo estresse, mas isso se deve mais à rotina do que à 
tecnologia em si. 
 
(E3) A tecnologia é usada durante todo o meu horário de trabalho. Quando 
há erros ou falhas no sistema, isso interrompe o dia inteiro, pois é nossa 
ferramenta principal. Apesar de auxiliar bastante, pode gerar estresse em 
situações de lentidão ou falhas, ou quando é necessário processamento 
manual. 
 
(E4) Uso a tecnologia entre 80% e 90% do tempo, pois quase tudo é feito 
dentro do sistema. Ainda há um tempo dedicado a negociações por telefone. 
A tecnologia ajudou muito na área de compras, tornando o trabalho menos 
estressante e mais rápido do que era no passado, quando tudo era manual. 
 
(E5) Como gestor, meu uso diário de tecnologia é limitado, mas a equipe a 
utiliza constantemente. Dependemos dela para processos como cotações, 
emissão de pedidos e recebimento de itens. Qualquer divergência pode gerar 
problemas significativos. A tecnologia serve para facilitar e proporcionar mais 
controle, mas pode ser cansativa e gerar estresse quando não funciona 
perfeitamente. 
 
(E6) Praticamente 100% do meu horário de trabalho envolve tecnologia, 
como Teams, Outlook e Excel. Às vezes, a tecnologia pode ser cansativa, 
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especialmente quando há problemas com o sistema ou a rede. Isso pode ser 
estressante, principalmente ao tentar concluir trabalhos urgentes. 
 
(E7) Na área de compras, a tecnologia é usada intensivamente, como o ERP. 
Mesmo quando não estamos usando o ERP diretamente, outras ferramentas 
tecnológicas são essenciais. Na minha opinião, a tecnologia não é 
estressante ou cansativa. Ela melhora a performance de nossas atividades, 
ampliando nosso conhecimento e buscando melhores condições para 
atender nossos clientes internos. 
 
(E8) A tecnologia ajuda bastante, mas é importante estar familiarizado com 
as ferramentas. Mesmo com a automatização, é crucial saber realizar 
processos manualmente e verificar a precisão dos cálculos do sistema. 
 
(E9) Usamos tecnologia integralmente durante o expediente. Ela facilita e 
automatiza processos, mas também aumenta a demanda. Com a evolução 
tecnológica, precisamos estar disponíveis por meio de diversas formas de 
comunicação. 

 

(E10) Meu trabalho envolve bastante tecnologia, principalmente o sistema 
SAP. O uso dessa tecnologia é uma rotina constante.  

 

Para Selye (1936), a automação e a robotização devem ser projetadas de 

maneira a facilitar o trabalho dos funcionários, em vez de aumentar sua carga de 

trabalho. A tecnologia deve ser uma aliada na simplificação de tarefas repetitivas e 

demoradas, permitindo que os trabalhadores se concentrem em atividades mais 

estratégicas e criativas. Sobre isso, os entrevistados comentam que:  

 

Como gestor, meu envolvimento operacional é limitado. Meu foco é mais na 

gestão de processos, medição de indicadores e liderança de equipe. Utilizo a 

tecnologia por cerca de 1 hora diariamente, como uma ferramenta de apoio 

que contribui e facilita o trabalho. Ela otimiza o tempo, aumentando a 

segurança empresarial e operacional. Sistemicamente, quanto menos 

intervenção manual nos processos, melhor, pois isso aumenta a segurança e 

a confiabilidade, além de ser auditável. Assim, é um processo mais seguro e 

permite que os colaboradores gerenciem o processo com uma visão mais 

analítica (E1). 

 

Durante o expediente diário de oito horas e quarenta e oito minutos, uso 

quase integralmente o sistema. Dependemos dele para exercer nossas 

funções. Trabalhar com tecnologias e sistemas às vezes é cansativo e 

estressante. Há dias em que a mente parece não desligar após o trabalho. 

Isso gera estresse, mais pela rotina do que pela tecnologia em si (E2). 

 

Uso a tecnologia durante todo o meu horário de trabalho. Quando há erros 

ou falhas no sistema, isso interrompe meu dia. Isso pode gerar estresse, 

especialmente quando o sistema trava ou está lento. Se precisarmos fazer o 

processo manualmente, isso aumenta o estresse. Para quem estava 

acostumado a fazer tudo manualmente, a tecnologia trouxe uma grande 

mudança no desenvolvimento do trabalho (E3). 
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Utilizo a tecnologia cerca de 80% a 90% do tempo, pois hoje tudo é feito 

dentro do sistema, exceto algumas negociações por telefone. A tecnologia 

tem ajudado muito na área de compras, facilitando processos que antes eram 

mais cansativos e manuais. Hoje, o trabalho é mais rápido e menos 

estressante do que no passado (E4). 

 

Meu uso do sistema não é muito frequente devido ao meu cargo de gestão, 

mas a equipe usa constantemente. Todas essas informações estão dentro 

dessa plataforma. Eles usam integralmente para cotações, emissão de 

pedidos ou recebimento dos itens. Dependemos da tecnologia o tempo todo. 

Divergências na cotação, emissão de pedidos ou nas notas fiscais podem 

causar problemas. A tecnologia facilita e oferece mais controle, mas quando 

não está funcionando perfeitamente, é cansativa e estressante (E5). 

 

É praticamente o que respondi na pergunta dois. A tecnologia é usada quase 

100% do tempo, incluindo Teams, Outlook e Excel. Às vezes, é cansativo, 

especialmente quando você precisa da ferramenta e ela trava ou está lenta, 

ou quando a rede cai. Isso às vezes é estressante, mas geralmente apenas 

um pouco (E6). 

 

Na área de compras, utilizamos o ERP e outras tecnologias, como Pro Juris 

e Mercado Eletrônico, além de e-mails. O foco em compras é fortemente 

voltado para a tecnologia, inclusive em pesquisas. Não vejo o uso da 

tecnologia como estressante ou cansativo. Pelo contrário, ela traz melhorias 

de performance e conhecimento, especialmente em compras, buscando as 

melhores condições para atender nossos clientes. Vejo sua influência 

positiva, tanto profissional quanto pessoalmente, pois nos permite aberturas 

em outras frentes de trabalho (E7). 

 

Cerca de oitenta por cento do meu tempo é voltado para o uso da tecnologia 

devido à alta demanda de compras. A tecnologia facilita o processo, tornando-

o mais eficiente e rápido (E8). 

 

Usamos tecnologia integralmente. Desde o início até o final do expediente, 

nosso trabalho é baseado nela. A tecnologia tem seus prós e contras. Ela 

facilita e automatiza processos, mas também traz excesso de demanda, 

exigindo maior disponibilidade nossa (E9). 

 

Cerca de noventa por cento do meu tempo é dedicado à tecnologia. Ela ajuda 

muito, mas a repetitividade na rotina que conduzo está se tornando 

estressante (E10). 

 

De acordo com Araújo (2019), a robotização no processo produtivo poderá ter 

efeitos positivos de poupança de mão de obra, melhoria no ambiente de trabalho, 

aumento da eficiência produtiva e competitividade da empresa no mercado. A autora 

afirma, também, que a propagação de robôs industriais pode ser explicada pela 

redução do preço dos robôs e a pressão social para ajudar a reduzir o número de 

acidentes de trabalho, além de melhorar as condições de trabalho dos funcionários 

das empresas.  

Nesse contexto, pode-se afirmar que, enquanto as empresas beneficiam da 
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robotização e automatização, largamente a partir da redução de custos de trabalho e 

preços mais competitivos, essas acarretam consigo potenciais problemas 

(ACEMOGLU; RESTREPO, 2017). Frey e Osborne (2013) e Arntz et al. (2016) alertam 

que a robotização da produção coloca muitos trabalhadores em risco de perder os 

seus empregos. 

A automação dos processos é uma estratégia que traz consigo resultados mais 

rápidos e econômicos para vários setores empresariais. A tecnologia de “Automação 

robótica de processos, mais conhecida como Robotic Process Automation (RPA), é 

uma ciência para softwares que simula ações humanas interagindo com processos 

digitais” (UIPATH, 2021). A solução de RPA, que também é chamado de robô, pode 

ser agendada para executar os passos mais rapidamente, com menos erros, e gerar 

uma possível redução de custos com total rastreabilidade das ações (IPROCESS, 

2019). 

A automação de tarefas busca substituir ações de determinados setores e 

serviços manuais por robôs. A ideia é integrar a tecnologia com a mão de obra 

humana, para otimizar o trabalho. O RPA é atualmente o segmento de 

desenvolvimento mais rápido no mercado global de software. Esse crescimento é 

justificado pela relativa facilidade de implementação, aprendizado e desenvolvimento, 

bem como a possibilidade de escalabilidade dos robôs (COSTELLO; RIMOL, 2020). 

Sobre as mudanças na rotina de trabalho devido à automação das tarefas e a 

robotização, tem-se que, 

 

É, sem dúvida, a robotização e as melhorias que conversamos trouxeram um 
dimensionamento mais produtivo das equipes. A empresa, em termos de 
recursos humanos, tem agora uma operação mais enxuta, sem um número 
desnecessário de colaboradores. Isso se compara favoravelmente a outras 
unidades produtoras como a nossa. Desenvolver melhorias no processo não 
significa apenas robotizar. No início, há uma preocupação de que a 
robotização diminua a necessidade de intervenção humana, mas nas nossas 
atividades foi tranquilo. Deixamos claro para a equipe o mínimo necessário 
para operar, mesmo com as robotizações. Antes, com 11 funcionários, 
tínhamos dificuldades em gerenciar as atividades de entrada de notas fiscais 
e serviços. Hoje, mesmo com 28 funcionários, quando uma consultoria 
sugeriu 32, mantemos a operação eficiente sem aumentar significativamente 
o número de colaboradores. A única mudança foi na adequação da mão de 
obra, tornando efetivos aqueles que eram limitados antes. Com a robotização, 
agora fazemos mais com menos, até mesmo atendendo demandas especiais 
fora do horário usual quando necessário (E1). 
 
Lembro do tempo em que tudo era feito manualmente. As baixas eram 
manuais, e se reservávamos algo, baixávamos na mão e depois enviávamos 
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para o CPD. O almoxarifado era controlado manualmente, e até emitir uma 
RC era um processo datilografado e demorado. Vi de perto a incrível 
modernização e informatização. Essa mudança, essa robotização, mudou a 
rotina para melhor. Hoje, o que antes demorava, agora é feito em segundos, 
tornando tudo mais ágil. A entrada do GRC, por exemplo, mudou muito o 
trabalho. Antes, tudo era digitado manualmente; hoje, o GRC facilita muito, 
trazendo a nota fiscal quase pronta. Só precisamos conferir tributos e 
impostos, o que agiliza muito o trabalho. Essa modernização definitivamente 
melhorou nossa rotina (E2). 
 
Desde o início, a tecnologia tem sido nosso suporte. Quando escuto como as 
coisas eram feitas antes, é difícil imaginar realizar todo esse processo sem 
um sistema. Para quem fazia tudo manualmente, a mudança deve ter sido 
enorme. A tecnologia facilita e permite lidar com muito mais coisas em menos 
tempo. Usar a tecnologia nos processos não só agiliza o trabalho como 
também facilita nossa comunicação. É uma mudança significativa e positiva 
(E3). 
 
Sim, com certeza a automação, ou robotização como alguns chamam, mudou 
bastante as coisas. Como eu disse, você ganha tempo em alguns processos. 
No início das mudanças, tudo é mais complicado, né Augustinho? Até você 
pegar o jeito, mas depois, quando pega, começa a fluir. Hoje, não trabalho 
mais com papel, o que era um grande desafio até uns quatro, cinco anos 
atrás. Faço uma impressão a cada trinta dias, e olhe lá. Então, houve uma 
grande mudança na rotina de trabalho, e para melhor, eu acredito. Quanto à 
pergunta seis, tem muito a ver com o que eu já disse: economia de tempo, de 
materiais. Tudo é mais rápido agora, não só na minha área, mas em outras 
também. As exigências aumentaram; o que levava dois, três dias no passado, 
hoje tem que ser feito em meio dia, graças à automação (E4). 
 
[...] A mudança foi significativa. Ganhamos agilidade e confiabilidade nos 
processos, o que torna o trabalho mais transparente. Mudou a rotina para 
melhor, contanto que tudo funcione como deve. Por outro lado, quando há 
problemas, isso pode gerar estresse e complicações. Mas, no geral, ajuda 
muito mais do que atrapalha. As principais mudanças são na agilidade dos 
processos, aposentando o uso do papel, trazendo mais confiança e 
transparência, especialmente nas compras. A rastreabilidade das notas 
fiscais melhorou muito também, agora sabemos quando algo foi emitido e se 
está a caminho (E5). 
 
Sim, a implementação da robotização mudou bastante meu trabalho. Quando 
comecei aqui na empresa, era tudo manual: requisições, negociações por 
telefone, até usei o Fax, depois veio o e-mail. Foi uma mudança de 360 graus 
na rotina. As principais mudanças são na rapidez do processo, desde que o 
sistema funcione bem e a internet esteja rápida. A velocidade do trabalho 
melhorou, assim como a confiabilidade e a rastreabilidade dos processos, 
que agora são mais concretos. Com a robotização, fazer a rastreabilidade se 
tornou mais fácil e claro (E6). 

 

Sim, a robotização realmente trouxe mudanças significativas para nossa 
atividade. Por exemplo, em contratos de materiais, eliminamos a necessidade 
de cotações constantes ao estabelecer acordos de preço fixo. Por outro lado, 
às vezes uma cotação pode trazer um ganho financeiro maior, apesar de 
demandar mais tempo. A robotização é benéfica, mas precisamos avaliar se 
é viável financeiramente. Na área de compras, a principal vantagem da 
robotização é a velocidade que ganhamos. Por exemplo, ao automatizar itens 
da curva C, podemos nos concentrar mais na negociação de itens da curva 
A, tornando-nos mais estratégicos. Além disso, a robotização também facilita 
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o acompanhamento de processos. Um exemplo é o robô que verifica no 
SEFAZ as notas fiscais emitidas para um CNPJ específico, preparando-as 
automaticamente no sistema e permitindo um monitoramento mais eficaz dos 
materiais, desde a faturação até a entrega (E7). 
 
Certamente, estou há cinco anos no setor de compras e percebo uma grande 
diferença em relação ao passado, que colegas descrevem. Antes, as compras 
eram feitas com formulários e requisições manuais, o que gerava retrabalho 
e atrasos. Hoje, com a tecnologia, temos acesso a um histórico completo de 
compras, facilitando o processo. Acredito que os gestores estão buscando 
processos mais transparentes e estão inclinando-se para ferramentas que 
compilam todas as informações em uma plataforma. Isso torna o método mais 
transparente e eficiente, registrando negociações e evitando práticas antigas 
como negociação por e-mail (E8). 
 
Sim, a robotização ajuda muito, especialmente na automatização de 
processos. Isso reduz a quantidade de papelada e o tempo gasto em 
impressões, dando-nos mais tempo para análise e reflexão. Essa mudança 
foi muito importante, tornando nossa rotina mais eficiente e permitindo um 
foco maior na análise do que na gestão de papéis (E9). 
 
A implementação da robotização mudou minha rotina de trabalho, embora 
tenha enfrentado dificuldades iniciais de adaptação. As principais mudanças 
foram na agilidade dos processos. Antes, os processos manuais eram mais 
lentos e demorados. Agora, com a robotização, o trabalho e as respostas são 
mais rápidos e eficientes (E10). 

 

Segundo Laycock e Hartmann (2005), a automação é um sistema que controla 

tarefas sem a mão de obra humana e é parte essencial da gestão de processos de 

negócios, com foco em produtividade, eficiência e qualidade. Ainda, para Moraes e 

Castrucci (2007), a automação consiste na utilização de sistemas suportados por 

computador para substituir o trabalho humano, desde que seja benéfico para a 

segurança das pessoas, a qualidade do produto, a velocidade de produção, a redução 

de custos e a melhoria da indústria e serviços.  

Diante do que foi citado e considerando os diferentes níveis de automação 

dentro de uma empresa, é importante relatar que a evolução da automação provoca 

novos desafios e oportunidades de negócios para as organizações, pois permite 

novos meios de suprir o trabalho manual por processos automatizados (MCKINLEY 

et al., 2017). 

Segundo Davenport (2018), a adoção de tecnologias robotizadas pode ser um 

fator diferencial para empresas que buscam ganhar vantagem competitiva, desde a 

automação de processos de produção até a criação de novos modelos de negócios 

baseados em inteligência artificial. Portanto, a compreensão e o gerenciamento 

adequado da robotização se tornam imperativos para as organizações que desejam 
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se manter relevantes em um ambiente de negócios em constante evolução.  

A satisfação no trabalho tem a ver com a percepção e avaliação que o indivíduo 

faz do seu trabalho. Essa percepção é influenciada por circunstâncias únicas da 

pessoa, como necessidades, valores e expectativas, além dos aspectos externos 

(FIGUEIREDO; ALEVATO, 2013). Diante disso, os entrevistados responderam sobre 

o trabalho estressante e monótono, como sentem o estresse no próprio corpo e como 

se sentem depois de um dia de trabalho, como verificado a seguir: 

 

Na nossa busca constante por melhorias contínuas, vemos muitas 

oportunidades no nosso processo. A robotização, de fato, funciona como um 

facilitador para todos nós. As melhorias implementadas garantem mais 

segurança nos processos, permitindo que façamos mais com menos 

recursos. Isso nos dá a chance de gerir melhor os indicadores de processo 

da área. A equipe está focada em alcançar os resultados que os indicadores 

exigem diariamente. Sem a robotização, não teríamos a visão de gestão 

avançada e os resultados satisfatórios nos indicadores de processo que 

temos hoje (E1). 

 

A questão do estresse é complexa. Acredito que o estresse pode conduzir à 

improdutividade. Às vezes, é preciso pausar e repensar o que está causando 

estresse. Por exemplo, na gestão de três unidades produtoras, se há prazer 

no trabalho, o estresse é menos impactante. Contratempos são normais e 

fazem parte do processo, devendo ser encarados com controle e calma (E1). 

 

Como gestores, nossa função é preparar a equipe, sabendo quando pausar, 

processar e prosseguir. Acalmar aqueles sob pressão também é crucial. Por 

exemplo, quando perdemos um profissional-chave na emissão de notas 

fiscais de serviço, tivemos que treinar outro às pressas. Formar uma equipe 

multidisciplinar é vital para evitar dificuldades. Planejamento e preparação 

para eventuais substituições são essenciais para manter uma equipe capaz 

de assumir qualquer função (E1). 

 

O processo informatizado é um grande facilitador. Informações que antes 

eram buscadas manualmente agora estão acessíveis em um único ambiente, 

graças à tecnologia. Isso nos permite trabalhar e nos preparar de maneira 

mais eficiente, vendo a tecnologia como uma aliada no nosso dia a dia (E1). 

 

A robotização veio para melhorar e agilizar processos, trazendo benefícios 

para a empresa e para os colaboradores. Apesar disso, enfrentamos alguns 

estresses internos ao acertar documentos e valores. No início, há um 

estresse natural e o trabalho pode parecer monótono, apesar de cada nota 

representar uma situação única. Com o tempo, aprendemos a desligar 

mentalmente e a lidar com o estresse associado a problemas internos. A 

mente, diferente do corpo, demora mais para relaxar após um dia 

sobrecarregado. Em casa, após um longo dia de trabalho com tecnologia, às 

vezes não queremos mais interagir com computadores. Particularmente, em 

épocas de fechamento de mês, a pressão aumenta, gerando mais estresse 

(E2). 
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A robotização trouxe eficiência, mas é importante manter a habilidade de 

realizar processos manualmente. Apesar de os sistemas automatizarem 

muitas tarefas, é crucial saber fazer cálculos e conferências manualmente 

para garantir a precisão. É essencial saber desligar e não levar o trabalho 

para casa. A tecnologia auxilia na agilidade e permite dedicar tempo a outras 

tarefas, mas é importante saber gerenciar o estresse para evitar que ele afete 

a vida pessoal (E3). 

 

A informatização foi uma grande melhoria. Antigamente, o trabalho envolvia 

muitas ligações telefônicas e interações presenciais, o que era estressante. 

Hoje, com o uso de tecnologia, não enfrento mais esse tipo de estresse. Em 

casa, ainda gosto de usar o computador e a televisão, contrariamente ao que 

algumas pessoas podem sentir. A tecnologia facilitou muito o meu trabalho 

diário, e não me vejo mais trabalhando de outra maneira (E4). 

 

A robotização veio para somar e trazer mais agilidade, especialmente nos 

processos burocráticos. Apesar de gerar algum estresse, os benefícios são 

maiores. O estresse corporal geralmente se manifesta através de tensões, 

alterações no sono e preocupações. Quando a tecnologia funciona bem, há 

um sentimento de dever cumprido, mas desafios e problemas de sistema 

podem gerar cansaço e preocupação (E5). 

 

A robotização melhorou o processo, tornando-o mais dinâmico e interativo. 

Não se tornou monótono, mas sim mais eficiente. Em dias de problemas no 

sistema ou na rede, pode haver algum estresse, mas em geral, a tecnologia 

torna o trabalho mais interessante. O estresse se manifesta como cansaço 

mental, irritação ou nervosismo. No entanto, a tecnologia facilita a resolução 

de problemas pendentes, mesmo fora do horário de trabalho (E6). 

 

A robotização nas minhas atividades melhorou o trabalho, tornando-o menos 

estressante e mais estratégico. Percebo o estresse através de irritabilidade, 

especialmente quando urgências interferem na rotina. Apesar do uso intenso 

de tecnologia no trabalho, procuro atividades fora do digital para relaxar, 

como esportes ou leitura (E7). 

 

A robotização trouxe melhorias significativas, tornando os processos mais 

eficientes e permitindo um foco mais estratégico. No entanto, gera estresse, 

principalmente em épocas de alta demanda. O estresse mental é evidente, 

mas com a tecnologia, conseguimos resolver muitos problemas de forma 

mais eficaz (E8). 

 

A robotização ajuda bastante, desde que estejamos totalmente integrados ao 

sistema. É crucial escolher sistemas que atendam às nossas necessidades 

para evitar desconfortos. O estresse se manifesta fisicamente, por exemplo, 

através de tiques involuntários nos olhos. Após um dia de trabalho com 

tecnologia, normalmente me sinto bem, mas desafios podem causar cansaço 

e preocupação (E9). 

 

A robotização melhorou significativamente o processo. A adaptação a essa 

nova realidade diminuiu o estresse e estou me ajustando bem. Percebo o 

estresse através de sentimentos de angústia e irritabilidade, especialmente 

quando sou cobrado. A tecnologia ajuda no trabalho, mas exige reflexão e 

análise para ajustar processos. O estresse mental pode ser cansativo, mas a 

tecnologia facilita a resolução de problemas pendentes (E10). 
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 Os relatos revelam que não há estresse no trabalho dos entrevistados e que 

a tecnologia veio para facilitar e ajudar a rotina. Eles se sentem satisfeitos no ambiente 

de trabalho e ressaltam que a tecnologia veio para auxiliar nesse aspecto. A ratificação 

da proposição (P1) está em concordância com os achados da literatura especializada 

sobre a influência facilitadora da tecnologia em processos administrativos. Esse 

alinhamento é evidenciado pelo conjunto de dados empíricos expostos na presente 

dissertação, refletindo uma congruência com as narrativas teóricas estabelecidas na 

área.  

Contudo, a percepção positiva do papel da tecnologia na facilitação das rotinas 

de trabalho está alinhada com as descobertas da dissertação de que o Technostress 

não foi identificado pelo uso da tecnologia, mas pela retomada manual do processo. 

A discussão em torno da robotização dos processos administrativos e o seu 

impacto na experiência dos trabalhadores, conforme expresso nesta pesquisa, 

encontra pontos nos estudos de Tarafdar et al. (2007, 2011). Na sua pesquisa, 

Tarafdar et al. (2007) exploram a relação entre o uso da tecnologia da informação e o 

surgimento de Technostress, conceituando-o como o estresse causado pela 

adaptação contínua a novas tecnologias. No entanto, essa pesquisa, revela uma 

tendência contrária, em que a tecnologia, especificamente a robotização, é percebida 

positivamente, sugerindo uma facilitação nas rotinas de trabalho e consequente 

satisfação no ambiente laboral. 

Conforme já observado anteriormente, essa percepção positiva pode ser 

atribuída à eliminação de atividades repetitivas e ao aumento da performance e 

capacidade de pensamento analítico, corroborando com os estudos de Tarafdar et al. 

(2011), que reconhecem o potencial da tecnologia da informação para melhorar a 

eficiência e a eficácia do trabalho. Essas descobertas apoiam a ideia de que o 

Technostress não é necessariamente um subproduto inevitável do uso da tecnologia, 

mas pode ser influenciado pela maneira como as tecnologias são implementadas e 

integradas no ambiente laboral. 

Portanto, as descobertas apresentadas nesta pesquisa, em consenso com a 

literatura de Tarafdar et al., indicam que a robotização dos processos administrativos 

tem o potencial de transformar positivamente a experiência de trabalho, mitigando o 

risco de Technostress e promovendo um ambiente de trabalho mais eficiente e 

satisfatório. 
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Levando em consideração as dez entrevistas realizadas e analisadas acima, 

nesse contexto, foi possível relacionar isso às respostas com as informações no 

Quadro 4. Na categoria de estudo de experiências positivas dos colaboradores, foram 

destacados os seguintes elementos de estudos: 

a) Eliminação de atividades repetitivas (100%); 

b) Aumento de performance (80%); 

c) Aumento de capacidade de pensamento analítico (70%); 

d) Aumento do aprendizado sobre a tecnologia (60%). 

 

Ao discutir a temática da satisfação laboral, é imperativo considerar as 

dimensões da percepção e avaliação individual do trabalho, as quais são moldadas 

por uma amalgama de elementos internos, como necessidades individuais, valores e 

expectativas, assim como por influências externas. Nesse panorama, a robotização 

dos processos administrativos ultrapassa a simples redução de custos operacionais, 

afetando também os aspectos subjetivos atrelados à experiência de trabalho. Este 

entendimento encontra eco nas palavras de Schwartz (2011), que argumenta que o 

trabalho não é apenas uma atividade econômica, mas também um meio pelo qual os 

indivíduos encontram significado e satisfação pessoal. Assim, a implementação da 

tecnologia nos processos de trabalho deve ser vista não apenas como uma ferramenta 

de eficiência, mas também como um influenciador potencial do bem-estar e da 

realização pessoal dos trabalhadores. 

A satisfação no trabalho tem a ver com a percepção e avaliação que o indivíduo 

faz do seu trabalho e essa percepção é influenciada por circunstâncias únicas da 

pessoa como necessidades, valores e expectativas, além dos aspectos externos 

(FIGUEIREDO; ALEVATO, 2013). A robotização dos processos administrativos não se 

limita apenas à redução de custos operacionais.  

Como mencionam Arntz et al. (2016), os gestores precisam se adaptar a um 

ambiente nos quais máquinas e algoritmos desempenham tarefas rotineiras, 

permitindo que os humanos se concentrem em atividades que demandam criatividade, 

tomada de decisão estratégica e habilidades interpessoais. Portanto, a compreensão 

das habilidades necessárias para colaborar eficazmente com sistemas automatizados 

se torna crucial para os administradores (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2014).  

De acordo com Malone (2017), a automação de tarefas administrativas permite 



63 

 

uma coleta de dados mais eficaz e uma análise mais ágil das informações. Isso pode 

levar a uma tomada de decisão fundamentada e mais embasada em dados, 

impulsionando a inovação e a competitividade organizacional. No entanto, a gestão 

eficaz do conhecimento requer a integração harmoniosa de sistemas automatizados 

com processos de trabalho humanos (MCAFEE; BRYNJOLFSSON, 2017). 

Em relação às três últimas questões da entrevista realizada, percebe-se que a 

robotização torna o trabalho monótono e cansativo: sente dores musculares? Já tratou 

de alguma doença relacionada ao trabalho robotizado? Se sim, qual foi e por quanto 

tempo? O que acha que poderia ser feito para mudar essa rotina?  

 

 

Na nossa busca por melhorias contínuas, percebemos que a robotização não 

torna nossas atividades monótonas. Nas atividades de expedição e 

faturamento, por exemplo, realizamos rotações na equipe para promover o 

desenvolvimento multidisciplinar. Isso incentiva o aprendizado constante, 

evitando a monotonia e incentivando o conhecimento técnico. Contudo, isso 

pode ser cansativo, exigindo atenção às mudanças legislativas que afetam 

nosso trabalho diretamente. Não enfrentei doenças relacionadas ao trabalho 

CLT, nem precisei de remédios para ansiedade ou estresse. A tecnologia é 

um facilitador, embora a percepção possa variar entre os indivíduos. Na 

gestão, supervisão e coordenação, estamos sempre envolvidos em projetos 

e desafios, buscando melhorias contínuas em nossos processos. A tecnologia 

é uma ferramenta essencial nesse contexto, facilitando a operação e 

incentivando a busca por resultados eficientes (E1). 

 

Felizmente, nunca tive problemas físicos ou psicológicos relacionados ao 

trabalho. A rotina diária envolve iniciar o computador e lidar com diversas 

tarefas, como conferir notas fiscais e resolver problemas. Melhorias no 

sistema poderiam aumentar nossa eficiência. A rotina de trabalho é bastante 

estabelecida e, apesar de parecer robotizada, a mudança significativa parece 

difícil. A rotina no trabalho é desafiadora, mas acredito que a vida fora do 

trabalho também precisa de variação para evitar a monotonia (E2). 

 

O principal desafio atual é ficar sentado o dia inteiro em frente a uma tela de 

computador, o que exige cuidado com a postura e visão. É importante 

levantar e se movimentar ocasionalmente para evitar problemas de saúde. 

Nunca tive doenças relacionadas ao trabalho informatizado, pois procuro 

desconectar e relaxar fora do horário de trabalho. A tecnologia é essencial 

hoje em dia, e a melhoria contínua dos sistemas é crucial para otimizar 

nossos processos (E3). 

 

O trabalho não se tornou monótono ou excessivamente cansativo, mas o 

volume de trabalho e o crescimento da empresa podem ser desafiadores. 

Sinto estresse em dias particularmente tensos, mas geralmente não tenho 

problemas musculares relacionados ao trabalho. Acho que uma melhor 

divisão do trabalho e mais tempo para processos e negociações melhorariam 

nossa eficiência e reduziriam o estresse (E4). 
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Após um dia de trabalho com tecnologia, sinto-me realizado se tudo corre 

bem. Desafios, especialmente nos finais de semana, podem ser cansativos. 

Não considero que a robotização torne o trabalho monótono, mas sim os 

desafios e a pressão que acompanham o uso intensivo da tecnologia. Dores 

musculares podem surgir devido a estresse e tensão, mas planejamento e 

gestão eficaz podem tornar o trabalho menos reativo e mais estratégico (E5). 

 

Não acho que o trabalho se tornou monótono ou cansativo devido à 

robotização. O trabalho é dinâmico e variado, apesar de informatizado. Não 

sinto dores musculares relacionadas ao trabalho, e a rotina é desafiadora mas 

gerenciável. Não enfrentei doenças relacionadas ao trabalho automatizado. 

A rotina é dinâmica, com novidades constantes, e pequenas mudanças 

podem melhorar a eficiência e reduzir o estresse (E6). 

 

A robotização melhorou nossas atividades, tornando o trabalho menos 

estressante e mais estratégico. As dores musculares podem ocorrer devido a 

tensões e má postura, mas não são diretamente causadas pela tecnologia. 

Nunca tratei doenças relacionadas ao trabalho automatizado. A utilização da 

tecnologia para análise e melhoria dos processos é fundamental, e a 

adaptação contínua a novas ferramentas e sistemas é crucial para o sucesso 

(E7). 

 

A robotização não tornou o trabalho monótono ou cansativo. O principal 

desafio é o volume de trabalho e a demanda crescente, não a tecnologia em 

si. Não tenho problemas de saúde relacionados ao trabalho automatizado. A 

chave para evitar o estresse é manter uma vida equilibrada, com atividades 

fora do trabalho e cuidados com a saúde física e mental (E8). 

 

O trabalho não é monótono, mas pode ser cansativo devido à pressão e ao 

volume de trabalho. Não sinto dores musculares relacionadas ao trabalho, 

mas o esgotamento mental é um desafio significativo. Não enfrentei doenças 

relacionadas ao trabalho informatizado. Mudanças na rotina, como interações 

presenciais e visitas a fornecedores ou clientes, poderiam quebrar a 

monotonia e trazer mais dinamismo ao dia a dia (E9). 

 

A robotização é útil, mas pode se tornar cansativa quando envolve tarefas 

repetitivas. Não sinto dores musculares relacionadas ao trabalho, mas 

enfrento ansiedade e busco ajuda através da terapia. A tecnologia facilita o 

trabalho, mas exige análise e tomada de decisões, o que pode ser 

mentalmente desgastante. A adaptação pessoal à rotina é crucial, e não 

acredito que mudanças significativas sejam necessárias na rotina em si 

(E10). 

 

Aqui se confirma a Proposição 2 (P2), de que existem fatores que afetam a 

percepção dos indivíduos em relação às mudanças nas atividades administrativas, 

devido à robotização e a interação com as novas soluções tecnológicas. Todavia, os 

entrevistados possuem uma visão positiva sobre as mudanças nas atividades, pois a 

tecnologia ajudou a acelerar o processo de trabalho e torná-lo mais ágil. 

Na atual conjuntura das transformações laborais que ocorreram na empresa 

neste período, particularmente no âmbito das atividades das duas áreas 
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administrativas, a incorporação de tecnologias robotizadas emerge como um fator de 

profunda influência na percepção dos indivíduos que hoje estão executando as tarefas 

rotineiras das suas atividades regulares. Essa interação com novas soluções 

tecnológicas, especialmente coma robotização de processos administrativos 

operacionais das suas rotinas, não é meramente uma alteração nos métodos de 

trabalho, mas uma mudança integral que afeta a experiência global dos funcionários 

e até mesmo o modo de trabalhar, pelo fato de mudar do estilo de trabalhos 

administrativos tradicionais para um modelo evoluído e estratégico. Todas as 

entrevistas conduzidas, revelam uma perspectiva notavelmente positiva entre os 

colaboradores a respeito dessas mudanças induzidas pela robotização. 

A modificação dos processos de trabalho com propósito de efetividade e 

distribuição de tarefas robotizadas e tarefas com interação humana, facilitadas e 

auxiliadas pela tecnologia, são percebidas não apenas como um aumento na 

eficiência operacional como um todo, mas também como um avanço significativo na 

qualidade do ambiente de trabalho, de forma desafiadora. 

 Abordando neste ponto a categoria de estudo do Quadro 4, que elenca os 

elementos de estudo das experiências negativas dos colaboradores, tem-se uma 

única opção identificada em 40% dos entrevistados, verificada nos funcionários com 

mais de 20 anos de empresa, que é a “Falta de familiaridade ou entendimento sobre 

novas tecnologias implantadas”. Isso se torna uma informação relevante para ser 

levado em consideração nas implantações de novas tecnologias, não só nas áreas 

entrevistadas, mas em outros setores. Contudo, isso não foi identificado como 

Technostress, mas pelo tempo de adaptação às novas tarefas que foram ocasionadas 

pela implantação da robotização dos processos administrativos, que observamos 

essas experiencias existentes neste estudo. 

 Percebe-se a importância dos programas de treinamento como uma estratégia 

positiva, a fim de propor familiaridade dos colaboradores com as tecnologias 

implantadas, facilitando, assim, a sua integração e o seu uso eficiente no cotidiano 

profissional. 

A efetivação de uma abordagem de gestão de mudanças criteriosamente 

elaborada é crucial para atenuar as barreiras enfrentadas por colaboradores na 

adaptação às novas tecnologias. Essa estratégia, fundamentada nos programas de 

treinamento meticulosamente estruturados, não somente capacita os funcionários 
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para os desafios atuais, mas também estabelece um alicerce robusto para a 

incorporação de inovações tecnológicas futuras. Uma iniciativa proativa, nesse 

sentido, pode facilitar significativamente a transição para novos sistemas e métodos 

de trabalho, minimizando resistências e otimizando a receptividade e eficácia dessas 

novas ferramentas. Assim, o investimento em iniciativas de capacitação e inclusão 

digital emerge como um elemento fundamental para assegurar que a organização e 

seu capital humano estejam adequadamente preparados para navegar no dinâmico 

ambiente tecnológico contemporâneo.  

Em contraste com as preocupações comuns sobre a despersonalização e a 

alienação em um ambiente de trabalho bastante tecnológico, os entrevistados 

destacam uma experiência enriquecida e facilitada pelas novas ferramentas 

robotizadas. Essa eficiência aprimorada, longe de ser vista como uma ameaça à 

relevância humana, é percebida como um benefício valioso, um elemento que não só 

simplifica, mas também enriquece as suas atividades diárias. 

Além disso, essa adaptação bem-sucedida às ferramentas de robotização 

reflete uma sinergia notável entre as necessidades humanas e a eficácia operacional 

proporcionada pela tecnologia. A interação harmoniosa entre o humano e o 

tecnológico no ambiente de trabalho sugere uma evolução positiva na forma como a 

tecnologia é percebida e utilizada no contexto administrativo. Isso indica um 

deslocamento na narrativa tradicional sobre a automação e robotização, de uma 

ameaça à empregabilidade e ao engajamento humano para um facilitador de 

eficiência e satisfação no trabalho. 

Essa mudança de percepção tem implicações significativas para a gestão 

organizacional. Ela implica que, ao integrar tecnologias de robotização, as 

organizações não devem apenas focar na eficiência operacional, mas também 

considerar o impacto dessas tecnologias no bem-estar e na satisfação dos seus 

colaboradores. Essa abordagem humanizada da automação e robotização pode ser a 

chave para maximizar não apenas a produtividade, mas também a moral e a 

motivação da equipe, fomentando um ambiente de trabalho no qual a tecnologia e o 

humano coexistam em um equilíbrio benéfico e produtivo. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Na conclusão desta pesquisa, reflete-se sobre a compreensão dos efeitos da 

automação de processos administrativos nas dinâmicas organizacionais 

contemporâneas, referentes ao fenômeno Technostress. Essa análise, embasada em 

uma revisão da literatura existente, buscou não apenas elucidar o papel transformador 

da tecnologia no ambiente de trabalho, mas também ponderar sobre as suas 

implicações na saúde mental e bem-estar dos colaboradores das áreas 

administrativas de compras e expedição de uma empresa agroindustrial do ramo 

alimentício e energético. 

Com isso, esta pesquisa identificou a inexistência de Technostress nos 

colaboradores, apesar da intensificação da robotização em processos administrativos 

na empresa nos últimos quatro anos. Essa análise desafia a noção comum de que a 

rápida integração tecnológica no ambiente de trabalho induz, invariavelmente, a um 

estresse relacionado à tecnologia. Evidenciou-se, também, que este processo libera 

colaboradores para se concentrarem em atividades mais estratégicas e 

cognitivamente desafiadoras, cujas vertentes operacionais que envolvem 

repetitividade estão sendo substituídas por automações robotizadas.  

A eficácia na gestão da transição tecnológica, caracterizada por treinamentos 

adequados, suporte contínuo e comunicação efetiva sobre as novas ferramentas, 

parece ter sido fundamental para esta adaptação positiva. Tal abordagem, focada no 

bem-estar dos colaboradores, demonstra que a implementação cuidadosa de 

inovações tecnológicas pode evitar o surgimento de efeitos adversos, como o 

Technostress, reforçando a relevância de estratégias humanizadas na adoção de 

avanços tecnológicos nas organizações. 

No entanto, ficou claro que os indivíduos, com diferentes perfis psicológicos, 

sentem que o estresse organizacional às vezes ocorre por ausência da tecnologia. 

Nos casos entrevistados, foram falhas nas redes de comunicação, ERP inoperantes, 

falhas dos equipamentos (desktop e notebook), em que os reflexos de retorno a 

atividades antigas e manualizadas, totalmente operacionais e mecânicas, traz de 

maneira diferente um tipo de enfrentamento e de manifestação do fenômeno stress 

com outra conotação. A pesquisa identificou o stress quando houve necessidade de 

retorno para os processos realizados de forma manual, que substituem 

excepcionalmente as automações quando a tecnologia falha por algum motivo 

técnico. 
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Com isso, pode-se concluir também que a diversidade na percepção e resposta 

ao estresse organizacional, como indicado por Srivastava, Chandra e Shirish (2015), 

é influenciada por diferentes traços de personalidade de cada indivíduo. Explorar o 

resultado de como a integração de soluções de robotização dos processos 

administrativos representam um fenômeno relevante para as organizações tem o 

potencial de moldar a percepção dos colaboradores em relação às rotinas das suas 

atividades. 

Na empresa objeto da pesquisa, as tecnologias de robotização empregadas 

nas áreas de Compras e Expedição são operadas continuamente, funcionando 24 

horas por dia. Esses processos robotizados, que processam informações 

automatizadas, têm contribuído para a eliminação de grande parte das rotinas 

operacionais nessas áreas. A taxa de erro na identificação de informações por esses 

sistemas robotizados é relativamente baixa, em torno de 3%, com ocorrências 

consideradas baixas e gerenciáveis. Além disso, a cada erro identificado e não 

processado, há um esforço contínuo para aprimorar o sistema.  

A análise das entrevistas revelou a indispensabilidade da tecnologia no 

ambiente de trabalho. Todos os participantes enfatizaram a importância da integração 

da empresa em um sistema único de gestão, abrangendo diversos processos de 

trabalho, cada qual associado a uma sessão específica. Embora o uso direto da 

tecnologia operacional seja limitado a cerca de uma hora diária para ajustes de não 

conformidades no sistema de robotização, os entrevistados destacaram o seu papel 

crucial na facilitação do trabalho. Eles ressaltaram que a robotização, operando em 

segundo plano, alivia as rotinas operacionais, oferecendo maior segurança e 

confiabilidade nos processos automatizados. Isso resulta em economia de tempo e 

otimização das rotinas de trabalho, permitindo uma gestão mais eficiente do tempo e 

proporcionando uma percepção mais acurada dos processos e do volume de tarefas. 

Identificou-se, também, que a tecnologia melhorou o ambiente de trabalho, 

trazendo rapidez, eficiência e facilidade, comparativamente às práticas manuais 

anteriores, como o uso de fax e telefone. Apesar dos entrevistados reconhecerem que 

a tecnologia em si não gera estresse, eles apontam a rotina de trabalho como fonte 

de tensão, especialmente devido à dificuldade em se desvincular do trabalho após o 

expediente.  

 Conforme notado por Frey e Osborne (2013), observa-se que, no contexto de 
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transição de tarefas humanas para sistemas automatizados de gestão, a adoção de 

robótica em procedimentos administrativos, apesar de ser uma mudança significativa, 

não resultou na diminuição do número de colaboradores na organização em foco. Esta 

observação contrapõe-se à preocupação comum relacionada à automação: a 

presunção de que o avanço da tecnologia robótica acarretaria invariavelmente na 

redundância da mão de obra humana. A pesquisa de Frey e Osborne (2013) sugere, 

portanto, que a implementação de automações robóticas pode não implicar 

necessariamente na substituição da força de trabalho humana, desafiando assim uma 

visão predominante sobre os impactos da robotização no ambiente corporativo. 

Em vez disso, identificou-se uma tendência de realocação das competências 

dos empregados para papéis mais estratégicos e menos monótonos, com poder 

decisório mais relevante que as antigas rotinas. Tal fenômeno sugere uma evolução 

na gestão organizacional, que não somente incorpora inovações tecnológicas, mas 

também reconfigura e valoriza a participação humana no contexto de um ambiente de 

trabalho tecnologicamente avançado. Esse achado ressalta a capacidade das 

empresas em equilibrar progresso tecnológico com a valorização e desenvolvimento 

dos seus recursos humanos, uma abordagem que se revela essencial na era digital. 

Na análise do papel da tecnologia em relação ao estudo proposto e levando as 

considerações de Davenport (2018), conclui-se que a sua implementação eficiente é 

fundamental para a melhoria da eficiência e produtividade. No entanto, a gestão 

inadequada dessa tecnologia pode acarretar consequências negativas, como 

estresse e disfunção organizacional. Esse dualismo tecnológico ressalta a importância 

de um equilíbrio cuidadoso entre a maximização dos benefícios da tecnologia e a 

salvaguarda da saúde e bem-estar dos colaboradores. Nesse setor específico, no qual 

a tecnologia desempenha um papel crítico tanto na produção de alimentos quanto na 

geração de energia, a gestão eficaz da tecnologia não é apenas uma questão de 

eficiência operacional, mas também de sustentabilidade e responsabilidade social. 

Portanto, para as empresas dessa área, a adoção de uma abordagem holística e 

humanizada no gerenciamento tecnológico é não apenas desejável, mas essencial 

para garantir o sucesso em longo prazo. 
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6.1 Limitações da pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada em duas áreas administrativas de uma única 

empresa, o que pode restringir a aplicabilidade dos resultados a outras 

empresas do mesmo segmento ou de diferentes setores. Além disso, as 

limitações na amostra dos entrevistados podem impactar as conclusões do 

estudo. 

 

6.2 Pesquisas futuras 

 

Este estudo pode ser aprofundado com o objetivo de analisar o impacto 

do fenômeno psicológico do Technostress em relação à robotização dos 

processos administrativos variados no ambiente de trabalho, adotando uma 

abordagem de estudo de caso múltiplo que abrange diferentes empresas, 

setores e regiões geográficas. Essa metodologia é escolhida para capturar as 

variações na experiência e gestão do Technostress em contextos 

diversificados, proporcionando um entendimento mais abrangente dos desafios 

enfrentados pelos funcionários. 

Sugere-se, também, buscar estudos que compare as estratégias em 

variados ambientes de áreas e de empresas, ou seja, esse tipo de estudo 

identifica práticas eficientes universalmente aplicáveis ou adaptáveis a 

diferentes contextos. Esta análise comparativa pode fornecer pontos de 

reflexões sobre a cultura organizacional e as estruturas de trabalho, afetadas 

pelas adaptações às mudanças de implementações tecnológicas à resposta ao 

Technostress. 

Além disso, pode ser avaliado o impacto das estratégias digitais de 

gerenciamento de tempo na atenuação do Technostress em diversos 

ambientes de trabalho. O objetivo é compreender como essas estratégias 

podem ser efetivamente implementadas em diferentes contextos para otimizar 

a gestão do tempo e reduzir a sobrecarga tecnológica sob o efeito do fenômeno 

Technostress. 

Por fim, a influência dos perfis psicológicos individuais no enfrentamento 

do Technostress pós pandemia de 2020, é analisada em um espectro amplo de 
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contextos sócio-organizacionais. Esse aspecto do estudo procura entender como 

fatores pós pandêmicos afetaram culturalmente as organizações e a sua interação 

com características individuais para influenciar a resposta dos funcionários ao 

Technostress e fornecer insights abrangentes sobre como a tecnologia impacta o bem-

estar psicológico dos funcionários, contribuindo significativamente para o 

conhecimento nessa área. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A - Entrevista semiestruturada 

 

1) O processo de trabalho na sua atividade profissional utiliza algum tipo de 

tecnologia? Qual? 

2) O uso dessa tecnologia é uma rotina? 

3) Quanto tempo do seu horário de trabalho é usado nessa tecnologia? 

4) Você percebe que a sua rotina de trabalho, usando tecnologia, é cansativa e 

estressante ou isso não influencia? 

5) Você acha que a implementação da robotização na sua atividade profissional 

mudou a sua rotina de trabalho? 

6) Quais foram as principais mudanças percebidas por você, em relação à robotização 

da rotina de trabalho? 

7) Você acha que a implementação da robotização nas suas atividades profissionais 

veio para melhorar ou isso tornou o trabalho estressante e monótono? 

8) Como você percebe o estresse no seu corpo? 

9) Como você se sente depois de um dia de trabalho informatizado ou usando 

tecnologia? 

10) Você sente que a robotização torna o trabalho monótono e cansativo e sente dores 

musculares? 

11) Já tratou de alguma doença relacionada ao trabalho robotizado? Se sim, qual foi 

e por quanto tempo? 

12) O que acha que poderia ser feito para mudar essa rotina? 

 


